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A UNIÃO "Paraíba, terra am ada"

João Pessoa, quarta-feira, 28 de junho  de 2006

JÁ ESTAMOS
NAS QUARTAS
SELEÇÃO BRASILEIRA ESPANTA A ZEBRA, VENCE GANA PORTRÊS 
A ZERO E PASSA ÀS QUARTAS-DE-FINAL.
p13, p14, p15 e p28

SÓ ALEGRIA
Os jogadores Adriano ( 7 ) ,  Ronaldo (C) e 
Kaká (E) comemoram o gol mancado por 

Ronaldo sobre o Gana, no estádio de 
Dortmund, na A lem anha

Mais de 70 mil pessoas devem passar por exposição de artesanato em Campina Grande P4
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PROJETO PARA 
MELHORAR O F UTURO

AUMENTA MOVIMENTO 
NO "CASTRO PINTO"

INVESTIMENTOS NA 
EDUCAÇÃO DO ESTADO

Um grupo de empresários e represen­
tantes da sociedade civil, com a ajuda do 
governo, se prepara para lançar um 
movimento que tem por objetivo melhorar 
a qualidade da educação do País até 
2022. A data coincide com o aniversário 
do bicentenário da Independência do País. 
"Nada simboliza mais a incependência de 
um País do que a educação", disse Ana 
Maria Diniz, uma das coordenadoras do 
movimento "Compromisso Todos pela 
Educação", que será lançado no dia 6 de 
setembro no Museu do Ipiranga, em São 
Paulo. Diniz afirmou que o movimento 
começou a ser pensado per um grupo de 
empresários em outubro de 2005. "Não 
lançamos o movimento de imediato, pois 
queríamos dar conteúdo às nossas 
propostas e metas." Viviane Senna, do 
Instituto Ayrton Senna, disse que se engajou 
ao projeto porque o movimento tem metas 
mensuráveis.

A divulgação, pelo Governo do Estado 
das potencialidades turísticas da Paraíba 
tanto em âmbito nacional como no exterior 
repercutiu favoravelmente na atração de 
visitantes. De acordo com dados divulgados 
pela Infraero (Empresa Brasileira de Infra- 
estrutura Aeroportuária), o movimento de 
embarque e desembarque de passageiros 
no Aeroporto Castro Pinto, em fevereiro, 
cresceu 49%, tendo sido superior à média 
nacional, de 15%. Naquele período, regis- 
trou-se movimentação de 29.119 passagei­
ros, enquanto em 2004 foram 19.468. O 
presidente da Abrasel (Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes) na Paraíba, Romeu 
Lemos, confirmou que as ações do governa­
dor Cássio Cunha Lima foram importantes 
para o incremento do setor. Além dos planos 
de mídia em publicações nacionais, várias 
ações de infra-estrutura desenvolvidas pelo 
Governo têm contribuído para o crescimento 
do turismo no Estado.

R$51
milhões em 

infra-estrutura

O Governo do Estado, através da 
Secretaria da Educação e Cultura, tem 
investido maciçamente em obras na área 
educacional. Apenas na parte de infra- 
estrutura estão sendo aplicados cerca de 
R$ 51 milhões (incluindo também recursos 

federais) em 288 obras - entre 
construções, reformas e amplia­
ções de escolas - espalhadas 
pelos 223 municípios. Além 
desta, outras ações vêm sendo 
implementadas, como a 
valorização do Magistério, 
contemplando os professores 
com melhoria salarial e 

oferecendo, tanto a estes como aos 
técnicos, capacitação. O cumprimento do 
currículo com técnicas didáticas e a 
garantia de fardamento, material e meren­
da escolar também são fatores que vêm 
contribuindo para a melhoria do ensino na 
Paraíba.

"A cobrança Tem para aqueles que tCT*
condição de su porta-la (
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Brasileiros batem

na internet
Na esteira de recordes registra­

dos nos últimos meses, internautas 
brasileiros com acesso doméstico 
passaram, em média, 20 horas e 25 
minutos conectados à internet no 
mês de maio. No mesmo período, 
diz um estudo do Ibopez/Netratings, 
os franceses registraram média de 
18 horas e 45 minutos, seguidos 
por Japão (17 horas e 29 minutos) 
e EUA (16 horas e 45 minutos).

Para se ter uma idéia do 
crescimento apresentado no Brasil, 
em maio do ano passado o tempo 
de navegação ficou em 16 horas e 
55 minutos - aumento de 3 horas e 
30 minutos nos últimos 12 meses.

Com o resultado do mês passa­
do, o País se aproxima de um 
recorde registrado na internet em 
2003, no auge da epidemia Sars 
(Síndrome Respiratória Aguda

Severa), quando os usuários de 
Hong Hong navegaram 22 horas 
mensais em suas residências.

Grande parte deste crescimento 
está associada à popularização da 
banda larga entre os brasileiros; a 
queda de preços e aumento nas

velocidades de conexão fez com 
que classes A e B passassem a 
optar por esta alternativa em vez 
do acesso discado. Dos 13,2 
milhões de internautas residenciais 
ativos no País, mais de 60% têm 
acesso rápido à internet
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SãS?
NA PARAÍBA
0  programa lançado em 
fevereiro pelo 
governador Cássio 
Cunha Lima, já  
contempla 30 
municípios

moradia
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CHEQUE MORADIA
JA ATENDE 650 FAMÍLIAS
PROGRAMA DO GOVERNO DO ESTADO OFERECE CONDIÇÕES PARA 

POPULAÇÃO CARENTE CONSTRUIR E REFORMAR A CASA PRÓPRIA

Famílias carentes paraibanas 
agora estão tendo condições 
de construir, ampliar ou re­

cuperar suas residências. Isto está 
sendo possível graças ao projeto 
Cheque Moradia, lançado em fe­
vereiro pelo governador Cássio 
Cunha Lima, e que já contempla 
650 famílias, o que corresponde 
a 2000 pessoas. Entregues pesso­
almente pelo governador Cássio 
Cunha Lima, os cheques envol­
vem recursos da ordem de R$ 
2.550.000,00. Trinta municípios 
já foram contemplados.

O município de Picuí foi o 
primeiro a concluir a construção

de 20 casas, cuja inauguração, no 
bairro São José, contou com a 
presença de Cássio durante a ins­
talação do Governo na cidade. As 
famílias contempladas puderam 
m anifestar pessoalm ente seu 
agradecimento e não contiveram 
sua emoção.

Um exemplo foi a dona de 
casa Josefa da Silva Santos, que 
fez questão de abraçar o gover­
nador e agradecer o benefício, se­
gundo disse o maior presente re­
cebido em sua vida. “Esta casa 
agradeço primeiramente a Deus 
e depois ao governador. Nunca 
vou esquecer o que ele está fazen­

do por'mim e minha família”.

SOBRE 0  PROJETO
O Cheque Moradia transfere 

diretamente para as famílias, sem 
intermediários, o poder de com­
pra do material necessário para a 
construção, ampliação ou melho­
ria da casa própria. O processo 
de seleção dos beneficiados é fei­
to através de critérios sociais e 
técnicos, pela Secretaria de De­
senvolvimento Humano. Depois 
de selecionada, a família recebe 
o crédito, que é entregue em for­
ma de cheques, previamente pre­
enchidos.

A família que recebe o che­
que não precisa pagar nada pelo 
valor recebido. A única exigên­
cia é que o cheque seja usado ex­
clusivamente na compra de ma­
terial de construção em empre­
sas legalmente estabelecidas no 
Estado. O comerciante pode usar 
o mesmo cheque para o paga­
mento do ICMS.

Como parceiras do programa, 
as prefeituras cadastram as famí­
lias, doam terreno e fazem o ali­
cerce das casas. O  Estado finan­
cia a construção do imóvel. Qual­
quer informação grátis, pelo te­
lefone: 0800-281-4502.

Outros municípios com imóveis em fase de conclusão
Depois de Picuí, outros mu­

nicípios já estão com casas em 
fase de conclusão: Bananeiras-20, 
Belém do Brejo do Cruz-21, Bo- 
queirão-10, Congo-20, Juazei- 
rinho-20, Mamanguape-20 e So- 
ledade-20.

Em outros está tendo iní­
cio a prim eira etapa de cons­
trução das casas: Pilõezinho- 
10, Igaraci-25, M onte Hore- 
be-15, Boa V ista-25, Curral 
Velho-20, Gurjão-20, Itabaia- 
na-20, Cabaceiras-15 e Olho

Dágua-20.
Nos dem ais m unicípios o 

convênio já foi firmado e a do­
cum entação está sendo regu­
larizada: Santa Luzia-20, Mo- 
geiro-20, Caturité-15, Bernar- 
dinho Batista-90, Cuité de Ma­

m anguape-20, Alagoa Grande- 
20, Catingueira-20, São Vicen­
te do Seridó-20, São José da 
Lagoa Tapada-20, Associação 
C o m u n itá r ia  de P ila r-2 0 , 
Areia-20, Triunfo-20 e Caja- 
zeirinhas-20.
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CAPITAL DO

ARTESANATO
UM PÚBLICO SUPERIOR A 70 MIL PESSOAS DEVE VISITAR A GRANDE EXPOSIÇÃO, PROMOVIDA PELO PARAÍBA EM 

SUAS MÃOS,QUE ACONTECE EM CAMPINA GRANDE DURANTE OS FESTEJOS DO MAIOR SÃO JOÃO DO M UNDO

A  cidade de Camp ina Gran­
de, neste período junino, 
além de terra do Maior 

São João do Mundo é ttm bém  a 
Capital do Artesanato Paraibano 
desde o dia 12 até o próximo 
domingo. A expectativa é de que 
um público superior a 70 mil 
pessoas visite a grande exposição 
que está sendo realizada pelo 
Governo do Estado, at ravés do 
Programa de Artesanato “A Pa­
raíba em Suas Mãos’’,, este ano 
montado na Avenida Severino 
Cabral, em uma área próxima ao 
Shopping Iguatemi.

O evento gera emprego e ren­
da para milhares de artesãos pa­
raibanos e divulga a cultura po­
pular sertaneja pelo Brasil e o 
mundo, através dos milhares de 
turistas que visitam a cidade Ra­
inha da Borborema, neste perío­
do junino.

O IV Salão de A rtesanato 
deste ano tem inspiração no am­
biente rural secular do Sertão 
nordestino, com a presença de 
casinhas de madeira, utensílios 
domésticos como pote, quartinha 
de barro, fogão a lenha, objetos 
da camarinha (quarto) como a 
rede e o oratório. Assim como o 
universo da pecuária popular, 
através do vaqueiro nordestino, 
chapéu de couro, sela. arreios, 
gibão, cabrestos e outros utensí­
lios da vida rural.

O Projeto de Artesanato “A 
Paraíba em Suas Mãos” tem fei­
to uma verdadeira revolução re­
vitalizando e divulgando o arte­
sanato paraibano. Bastí, conferir 
a variedade temática e de mate­
riais no IV Salão deste ano. São 
peças de barro, de pedra, de ma­
deira, fibras, ossos, couro, me­
tal, tecido, fios, tudo transforma­
do como num passe de mágica, 
em belas peças utilitárias, deco­
rativas, esculturas, adornos, brin­
quedos, dentre outras.

Uma outra atração do IV Sa­
lão fica por conta da c ombina­
ção de estilos das peças de utili­
tários domésticos e de vestuári-

SECOM

EVENTO
Os produtos geram 
emprego e renda 
para centenas de 
artesãos 
paraibanos e 
divulgam a cultura 
popular sertaneja

Iniciativa adota política de 
valorização dos artistas

^  0 IV Salão de 
Artesanato deste ano 
tem inspiração no 
ambiente rural 
secular do Sertão 
nordestino

os, variando entre o genuíno e 
tradicional, além do moderno e 
contemporâneo, demonstrados 
em encantadoras peças de renda, 
tapetes, artigos de cama e mesa.

HORÁRIOS DE V IS ITA

O IV Salão de Artesanato é 
aberto aos visitantes de segunda 
a sexta-feira, das 14 às 22 horas. 
Nos feriados e fins de semana, as 
atividades acontecem das 11 às 
22 horas.

NÚMEROS

O Programa de Artesanato ‘ A 
Paraíba em Suas Mãos”, do Go­
verno do Estado, presidido pela 
primeira-dama, D. Sílvia Cunha

Lima, realizador do IV Salão de 
Artesanato, tem alguns números 
bastante positivos que compro­
vam a expansão do setor na Pa­
raíba:

313 artesãos participam do IV 
Salão de Artesanato representan­
do a produção de 3.250 artesãos 
de 81 municípios paraibanos, 
correspondendo a 87 por cento 
dos 93 municípios atendidos pelo 
Programa “A Paraíba em Suas 
Mãos”.

Os artesãos paraibanos reuni­
dos neste período, em Campina 
Grande têm participado de semi­
nários e palestras de capacitação, 
com apoio do Ministério da Ci­
ência e Tecnologia, Secretaria de 
Estado e do Desenvolvimento 
Econômico, sobre gestão de ne­
gócios, preço, qualidace de aten­
dimento, valorização da icono­
grafia (imagem) e outros temas. 
Assim como palestras e oficinas 
scbre como materializar a pro­
dução cultural nas comunidades 
paraibanas, como gerar o peque­
no negócio, fazer a divulgação 
dos artesãos, além de outros 
pontos.

Os artistas que expõem e co­
mercializam seus trabalhos no IV 
Salão de Artesanato da Paraíba, em 
Campina Grande, nas proximida­
des do Shopping Center Iguatemi, 
avaliam positivamente o evento 
promovido pelo Governo do Es­
tado. De acordo com os artesãos, 
a Paraíba tem finalmente adotado 
uma política de valorização da ca­
tegoria através deste tipo de inici­
ativa e dc próprio Programa Para­
íba em Suas Mãos, coordenado pela 
primeira-dama do Estado, Sílvia 
Cunha Lima.

Entre os participantes, o ar­
tesão Djalma Henriques Barros, 
natural de Picuí, e que tem ate­
liê em João Pessoa, participa pela 
primeira vez de um salão de ar­
tesanato promovido pelo Estado. 
Ele expõe bonecas estilizadas con­
feccionadas à base de cabaças e 
papel machê. “As minhas peças 
têm ótima receptividade do pú­
blico”, garantiu o artista, que

desenvolve este tipo de peça há 
cinco anos.

Djalma Henriques definiu o 
Salão como “um espaço maravi­
lho constituído pelo Governo do 
Estado e que é fundamental para 
a valorização da classe dos arte­
sãos da Paraíba”. Em sua visão, 
com este tipo de iniciativa, e do 
Programa A Paraíba em Suas 
Mãos, “o artesanato conta hoje 
na Paraíba com um a abertura 
muito grande”, o que não se ve­
rificava no passado.

Para o artista, tem sido mui­
to importante o trabalho da pri­
m eira-dam a do Estado, Sílvia 
Cunha Lima, na ação de incenti­
vo à a tiv id a d e  a r te s a n a l. 
“D ona Sílvia e o governador 
Cássio Cunha Lima estão de para­
béns pelo incentivo que oferecem 
ao artesão paraibano, pois criaram 
espaços dessa natureza que são 
maravilhosos para incrementar a 
atividade artesanal”, acrescentou.
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APOIO
Várias entidades com a 

missão de proteger as 
crianças e adolescentes têm  

se reunido em eventos e 
discutido a questão das 

vitimas de violência de uma 
forma geral

PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
CENTROS CONSTRUÍDOS PELO ESTADO EM PARCERIA COM O GOVERNO FEDERAL VÃO 

BENEFICIAR 130 MUNICÍPIOS COM A MISSÃO DE PROTEGER AS VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA

José Alves
R E P Ó R T E R

Dos 20 Centros de Referência Es­
pecializados Regionais de As­
sistência Social (Creas), defi­

nidos para a Paraíba com gestão do Go­
verno do Estado em parceria com o 
governo federal, cerca de 15 já estão 
instalados e funcionando. Com a mis­
são de proteger as crianças e adoles­
centes vítimas de violência sexual e da 
violência de forma geral, os Centros 
quando instalados em sua totalidade 
beneficiarão moradores de 130 muni­
cípios. Os Creas trabalham com uma 
equipe multiprofissional formada por 
advogado, pedagogo, psicólogo, assis­
tente social e pessoal de apoio.

O Programa Sentinela é operacio- 
nalizado por intermédio dos Creas que 
surgiram no ano de 2005. As bases fí­
sicas das entidades são implantadas nos

municípios para o atendimento às cri­
anças, aos adolescentes e às famílias em 
situação de violência sexual.

Nesses espaços, são executadas 
ações especializadas de atendimento e 
proteção imediata às crianças e aos ado­
lescentes, tais como abordagem edu­
cativa, atendimento multiprofissional 
especializado, apoio psicossocial e ju­
rídico, acompanhamento permanente, 
abrigamento por 24 horas (quando for 
o caso) e oferta de retaguarda ao siste­
ma de garantia de direitos.

O novo projeto social do Governo 
do Estado está sendo implantado em 
20 municípios paraibanos em parceria 
com o Ministério do Desenvolvimen­
to Social e Combate à Fome e as Pre­
feituras Municipais.

O equipamento social se constitui 
num centro de referência objetivando 
promover o atendimento multiprofis­
sional especializado, voltados para cri­

anças e adolescentes vítimas de violên­
cia e seus familiares. E um serviço de 
natureza especializada e permanente 
que o município terá para o desenvol­
vimento de ações sociais especiais de 
atendimento e proteção imediata às 
crianças e adolescentes vitimados pela 
violência.

O Creas visa assegurar ações que 
evitam ou diminuem os riscos de vio­
lência praticada contra a criança e o 
adolescente possibilitando-lhes orien­
tação para o fortalecimento da autode­
fesa. “Graças ao Governo do Estado es­
tamos ampliando essas ações voltadas 
para a criança e o adolescente, vítimas 
da violência. Esse programa se esten­
derá aos municípios pólos do Estado 
para melhor atender as famílias”, disse 
a secretária do Desenvolvimento H u­
mano, Isa Arroxelas.

A Paraíba possui 20 Centros de Re­
ferência que estão sendo gradativamente

implantados pelo Governo do Estado 
através da Secretaria de Desenvolvi­
mento Humano.

De acordo com a coordenadora de 
Ação Social da Secretaria, Teresa Lins, 
o Estado, ficou em primeiro lugar na 
conquista do maior número de Creas 
no País. O segundo lugar foi para o 
Estado de Minas Gerais com a implan­
tação de nove unidades seguido dos 
Estados de Mato Grosso do Sul, Goiás 
e Ceará.

O Creas se incorpora a uma série 
de programas realizados pelo Governo 
do Estado em parceria com o Ministé­
rio do Desenvolvimento Social e Com­
bate à Fome. São projetos de grande 
alcance social e larga repercussão soci­
al, alguns dos quais servindo de mode­
lo para outros Estados, além de reco­
mendados por instituições nacionais 
que cuidem do bem-estar de pessoas 
carentes.



JOÃO PfiSSOA, QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2006

AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

Investindo em

U  m dos grandes feitos do Go­
verno Cássio Cunha Lima, que 
deverá refletir no futuro, po­

sitivamente, na qualidade de vida dos 
paraibanos, tem sido investimentos 
em saneam ento e abastecim ento 
d’água. Tem dito o governador que 
prefere enterrar cano, obras que pou­
cos vêem, a sepultar crianças. O che­
fe do Executivo usa rr. etáfora para ex­
plicitar sua prioridade em investir em 
saneamento e água tratada, para evi­
tar a morte de crianç;is em função de 
precárias condições higiênicas em que 
viviam.

E o Governo vem cobrindo o Esta­
do com obras de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário, nos muni­
cípios, distritos e localidades das mais 
longínquas. Historicamente, é fato que 
distribuição da população nas diversas 
regiões do Estado tem d ificultado o com­
bate à escassez de água, a coleta e o tra­
tamento de dejetos no meio rural.

Mas hoje, com ações planejadas, o 
Governo tem atacado esse problema 
de frente, inclusive nos meios urba­
nos, já que a deficiência desses servi­
ços, na Paraíba, nãc se limita apenas 
ao interior e zonas ruçais. A previsão 
é que em área urbana o esgotamento

I U Í I 1 F I 3 S 1

CONCURSO

A Finep prorrogou o prazo para as inscri­
ções da edição 2006 do Prêmio Finep de 
Inovação Tecnológica. A entrega de propos­
tas será até o dia 21 de u ho, por meio de 
formulário eletrônico dispc nível no site 
www.finep.gov.br/premio. O Prêmio Finep 
ocorre em duas etapas: regional e nacional.

CAPACITAÇÃO

Os adolescentes que participam do Programa 
Agente Jovem, em João Pessoa, serão capacita­
dos, no próximo mês, para se tornarem 
defensores do meio ambienta. Os 475 agentes 
vão conhecer as noções teóricas sobre a 
importância da limpeza urbana e como 
funcionam os núcleos de coleta seletiva.

BANDAS

A Fundação Nacional de Artes, em parceria 
com órgãos estaduais e muricipais de cultura 
do Nordeste está contemplardo 75 bandas de 
sete estados da região, inclusive a Paraíba, 
com promoção de cursos, ne nutenção e 
reparos de instrumentos e distribuição de 
partituras e instrumentos musicais de sopro.

água e esgoto
sanitário suba de 26 para 52%, en­
quanto esse universo será totalmente 
coberto com abastecimento de água.

Nos últimos dois anos já foram con­
cluídos 69 projetos de abastecimento 
de água e 16 de esgotamento sanrtá- 
rio, além de obras como barragens e 
estação elevatórias.

A saúde pública depende, essenci­
almente, desses serviços, cuja ausên­
cia desencadeia uma série de doenças 
originadas no meio ambiente. A baixa 
qualidade da água consumida pela po­
pulação é responsável por elevados 
indicadores de mortalidade infantil, 
enquanto o esgoto, a céu aberto, con­
tribui com outro variado grupo de 
enfermidades.

Em recente relatório, a Cagepa re­
leva os números investidos em obras 
de saneamento e abastecimento de 
água na Paraíba. Mesmo em curto 
período de dois anos, eles são superio­
res aos investidos no passado nesse 
mesmo setor, de vital importância 
para a saúde da população paraibana. 
Os organismos oficiais têm atestado 
a queda dos índices de doenças e mor­
talidade infantil na Paraíba. Ou esta­
mos sim, agora, cada vez mais, enter­
rando mais canos e menos criança.

A  +■ &
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PAN-2007

Os repasses do governo federal para os 
Jogos Pan-Americanos/2007 passaram de 
17% para 50% do financiamento, o que 
corresponde â cerca de R$ 1,3 bilhão. 0  
levantamento é do ministro do Esporte, 
Orlando Silva Júnior. O Pan-2007 será 
realizado'em julho e agosto com a 
participação de 5 mil atletas de 42 Países

PARREIRA

A Rede Globo enviou, segunda-feira (26), uma 
carta pedindo desculpas ao técnico Parreira, 
que se mostrou bastante irritado com a 
veiculação de suas imagens no programa 
Fantástico, de domingo. 0  Programa utilizou 
uma equipe que fez a leitura labial do 
treinador revelando diálogos seus durante as 
partidas da Copa.

Gatdino
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galdinojp@ yahoo.com .br

Sfeovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.gov.br

Cenário bem  diferente
Sem pre assediado pela imprensa para emitir opinião sobre seus adversários 

políticos, o governador Cássio Cunha Lima levantou, recentemente, uma tese que 
é precedente e merece a atenção dos analistas da política, mais detidamente. O 
senador José Maranhão (PMDB) nunca disputou uma eleição majoritária aberta­
mente, sem conchavos que não levassem o pleito a situação pré-definida.

Quando foi escolhico vice do saudoso Antônio Mariz. Maranhão hesitava 
quanto a disputar a reeleição para a Câmara Federal. Ungido a vice, com Ronaldo 
Cunha Lima fazendo o seu sucesscr na pessoa de Mariz, veio o imponderável do 
destino e jogou o Governo do Estado no colo de um vice que, há algum tempo, 
tinha dúvida se sequer conseguiría a reeleição de deputado federal.

Como poder é poder e inebria, compromissos foram ignorados e houve o I 
rompimento, pretendido por Maranhão na busca de um segundo mandato sem os 
aliados do passado. Durante o processo costurou-se toda sorte de conchavos e 
golpes, culminando com a tomada do partido - o PMDB - com as convenções do 
confinamento, de triste memória.

Alijados os Cunha Lima do orocesso, impedindo-se assim, pela exigüidade do 
tempo, para que seus adversários recorressem a outra legenda política, Maranhão 
inflou seu guarda-chuva e foi para a disputa praticamente sem adversário. Tinha a 
enfrentar Gilvan Freire, um bom político mas sem qualquer estrutura na época 
para se contrapor à máquina montada pelo então governador, que se valeu de 
tudo para firma-se como nova liderança do Estado.

E, óbvio, com a caneta na mão e a chave do cofre no bolso, não teve dificulda­
des em assegurar o segundo mandato. A continuidade do poder lhe deu densidade 
e meios para sedimentar uma vaga de senador em 2002, não obstante ter sido 
uma vitória de Pirro, já que não conseguiu eleger o sucessor e viu seu maior 
adversário - Cássio - assumir o poder no estado.

Agora o cenário é totalmente diferente para o senador e ex-governador. Vai 
disputar diretamente com um adversário que sempre procurou evitar, em condi­
ções de igualdade. Ambos têm legendas garantidas, e não é possível confinar os 
eleitores supostamente contrários. Será voto a voto de um eleitor a ser convenci­
do pelo conhecimento do que cada um representa para o seu Estado. Democrati­
camente, nada mais justo!

Ao final, aí sim, terá o senador e ex-governador disputado uma eleição 
majoritária sem pré-definir as condições de quase homologado.
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“ Paraíba, terra amada"
e n tre vista

Marcos Frota

SOBREVIVÊNCIA
DA ARTE CIRCENSE
ATOR MARCOS FROTA DIZ QUE O CIRCO VAI SOBREVIVER DIANTE DA EVOLUÇÃOTECNOLÓGICA E LANÇA CAMPANHA EM JOÃO PESSOA

Guilherm e Cabral
R E P Ó R T E R
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circo não vai morrer. Enquanto existir uma- criança sorrindo, a arte circense vai 
continuar existindo”. A afirmação foi feita pelo ator paulista Marcos Frota, que 
esteve em João Pessoa, onde participou, na quinta-feira (22), de uma campanha 

intitulada "Eu, o marista e você: um outro mundo é possível”, promovida pelo Pio X, na Capital, 
através da qual pode destacar a importância de se conscientizar a todos para a necessidade da 
inclusão, por meio da arte, do deficiente na sociedade. Além de palestra proferida naquele 
colégio marista, ele visitou o Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha. Proprietário de um 
circo, o artista não acredita que a evolução tecnológica esvaziará a magia circense. Com 
relação à campanha, disse que “o deficiente precisa se aceitar, se amar, se respeitar e ser como 
um anjo a iluminar outras vidas". E também fala a respeito de outros temas, como o nível da 
programação televisiva e a importância de alguns de seus personagens na televisão.

A evolução tecnológica permitiu o surgimento 
de variados atrativos na área de lazer e entrete­
nimento. Acredita que o circo, por causa dessas 
influências, pode vir a desaparecer?

O circo não vai morrer. Eu acredi­
to que, enquanto houver uma criança 
sorrindo, a arte circense vai continuar 
existindo, não vai desaparecer. É bem 
verdade que os avanços da tecnologia 
surgidos particularmente na área de 
lazer e entretenimento, como a Inter­
net, o DVD e os telefones celulares, 
com o passar do tem po, trouxeram 
mais atrativos para o público infanto- 
juvenil, e que ainda continuam em cons­
tante aprimoramento, mas não creio 
que isso conseguirá apagar a magia da 
arte circense, visível sobre um picadei­
ro. Enquanto existir uma criança sor­
rindo, o circo vai continuar existindo.

A propósito, como está o circo de sua propriedade?
Nós estamos com um projeto para 

que o Grande Circo Popular do Brasil 
faça uma apresentação, provavelmen­
te durante a segunda quinzena do pró­
ximo mês de novembro, no Ginásio 
Geraldão, no Recife (PE). A idéia é 
apresentar o espetáculo intitulado “So-

Nascido na Capital paulista, mas 
criado na cidade de Guaxupé, em 
Minas Gerais, Marcos Frota tem 
formação acadêmica de pedagogo 
mas exerce a carreira de ator há 25 
anos, tendo estreado na televisão 
com o trabalho Anarquistas, Graças 
a Deus!, de Zélia Gattai. Áos 50 
anos de idade, ele é pai de quatro 
filhos.

mos todos brasileiros”, o qual vai con­
sistir numa grande ópera envolvendo 
aspectos do cinema, teatro e televisão 
e onde atuarão deficientes de João Pes­
soa, Maceió e Recife.

0 que representa a arfe circense para você?
A arte circense é a minha alma, é 

a minha vida. Eu não possuo o Gran­
de Circo Popular do Brasil apenas para 
ganhar dinheiro e sucesso. Pelo con­
trário, durante toda a minha carreira 
de artista, tanto  na televisão como 
também no teatro, serviu como uma 
espécie de preparação para ser um ar­
tista circense.

Qual a razão de sua escolha para se engajar 
nessa campanha do Colégio Marista Pio X de 
João Pessoa?

Fui escolhido pelo Colégio Marista 
Pio X para me engajar na campanha 
“Eu o marista e você: um outro mun­
do é possível” porque já tenho atuado 
no sentido de chamar a atenção da so­
ciedade para que valorize e promova a 

' inclusão dos deficientes, de qualquer 
tipo, no mercado, que é a mesma linha 
pedagógica que o estabelecimento de 
ensino mantém em sua grade curricu­
lar. Resguardadas as devidas limitações, 
o deficiente pode desempenhar seu pa­
pel com eficiência, no mercado de tra­
balho.

E como se encontra a situação do deficiente, no 
mercado?

Acredito que mais empresas pode­
ríam passar a cumprir a legislação que 
determina a contratação de deficien­
tes. A empresa que mantém um defi­
ciente como funcionário fica mais fe­
liz. No setor privado, por exemplo, os 
deficientes não costumam ser admiti­
dos, embora exista uma legislação que 
garanta que, se a empresa possuir mais 
de 100 funcionários, ela terá que con­
tratar até 5% de funcionários portado­
res de deficiência. No caso de empre­
sas públicas, através de concurso pú­
blico é que eles podem conseguir sua 
admissão.

Que mensagem de incentivo pode dar aos porta­
dores de algum tipo de deficiência?

A m inha mensagem é a de que 
cada um deles se aceite, se ame, se 
respeite, seja como um anjo a ilumi­
nar outras vidas. Foi isso o que falei 
para os alunos do Instituto dos Cegos 
da Paraíba Adalgisa Cunha, durante 
visita realizada naquela tradicional 
instituição, que foi escolhida pelo pró­

prio Colégio M arista Pio X, como 
forma de divulgar o trabalho nela de­
senvolvido. Ali me senti no meu time, 
na minha turma.

0 cego Jatobá foi um de seus personagens mar­
cantes, bem aceito entre os deficientes. Como o 
analisa?

O cego Jatobá, da novela América, 
da TV Globo, foi um  princípio da 
maturidade, através da colocação do 
trabalho de ator à disposição de uma 
causa maior, em defesa dos deficien­
tes, assim como um aprendizado de 
vida. Ainda estou em estado de prece e 
gratidão divina, pois pude passar a ter 
um olhar espiritualizado sobre todos e 
tudo. Mas tam bém  fiz, antes, outro 
deficiente, o Tonho da Lua, que tam ­
bém me ajudou a superar momentos 
dolorosos na vida e foi um personagem 
da novela global Mulheres de Areia, de 
Ivani Ribeiro, uma mulher muito es­
piritualizada.

Que acha da inclusão de modelos nos elencos de 
novelas?

Não sou contrário a isso. O espaço 
na televisão existe e é uma oportuni­
dade para ser aproveitada por todos.

Como analisa a afual programação da TV?
Acredito que, com a sua progra­

mação, a televisão tem  cum prido o 
seu papel de ser um instrumento de 
entretenim ento e de abordar alguns 
temas de modo superficial. A TV é 
para isso. Mas esse meio de comuni­
cação tem  realizado um im portante 
trabalho na área da teledramaturgia, 
como é o caso da Globo, que tem  ex­
portado novelas para vários países. 
Destaque-se, também, a importância 
do telejornalismo investigativo, que 
precisa continuar e tem contribuído 
para defender a sociedade.
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BOLAS COSTURADAS COM PERFEIÇÃO POR ARTESÃO DO SERTÃO 

PARAIBANO SÃO EXPORTADAS PARA VÁRIOS PAÍSES EUROPEUS

N esta época de Copa do Mun­
do todo mundo vibra e gasta 
até um d nheirinho para in­

vestir num televisor novo, a fim de 
ver seu time predileto — no caso do 
Brasil, a nossa Seleção — dar um show 
de bola nos gramados da Alemanha. 
Mas, o artesão José Gomes, vinte e 
cinco anos, residen :e em Patos, a tre­
zentos quilômetros da Capital, prefe­
re mesmo é invertsr o quadro e ga­
nhar dinheiro, costurando bolas de fu­
tebol, juntamente com a família.

Gomes, que trabalha neste ofício 
há seis anos e tem ajuda da mulher e 
de duas cunhadas, é terceirizador da 
Fábrica de Bolas de Futebol e Fut- 
sal Carreiro, uma das maio­
res de Patos. Por cada bola 
costurada ele ganha dois 
reais e, quanto mais pon­
tos aplicar no cromo, 
mais dinheiro entra para 
a caixa da família. “En­
quanto os outros vão vibrar 
gastando, eu vou :orcer ga­
nhando, m etendo a soyela e o 
nylon nas bolas”, diz.

O artesão mais rápido só conse­
gue costurar, segundo Gomes, de cin­
co a seis bolas por dia. Isto se for li­
geiro e exigir o máximo de seus de­
dos e da própria visão. A vida de cos- 
turador de bolas também não é fácil. 
As bolas da Fábrica Carreiro, por 
exemplo, fabricadas em Patos, no cen­
tro do Sertão paraibano, são de tama­
nho padrão, que levam dois mil du­
zentos e oitenta pontos, responsáveis

pela interligação de trinta e dois go- 
mos.

A costura à mão é tão perfeita e 
complexa, que um bom costurador 
não consegue mais que um a pro­
dução de cento e vinte a cento e 
cinqüenta bolas ao mês. N a costu­
ra, são utilizados a linha de nylon e 
o agulhão ou sovela, além de cera 
de abelha, esta últim a com a fun­
ção de impedir a dispersão dos fios 
da costura. Cada bola de futebol de 
campo gasta dez metros de nylon. 
A de futsal só precisa de oito m e­
tros do m esm o p rodu to  para ser 
costurada totalm ente.

É com base nesses cálculos 
todos, que a família de Go­

mes fatura, enquanto ou­
tros gastam . Aliás, ele 

j *  * costuma dizer que nem 
dá bolas para isso. O que 

. /  im porta mesmo é que o 
clima de Copa do M un­

do traz um faturam ento 
extra para todos. Basta citar 

que a faina de costurar bolas a 
mais começou em julho do ano pas­
sado para Gomes e a família, já que 
a fábrica recebeu milhares de enco­
mendas e está honrando seus com­
promissos. As bolinhas patoenses 
vão para a Alemanha, França, Itá ­
lia e Espanha. E podem se espalhar 
pela Europa toda, pois o Clima de 
Copa do Mundo, neste ano de dois 
mil e seis, prom ete ser mais conta- 
giante do que o das Copas anterio­
res.

Texto Hilton Gouvêa
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Nós bem feitos resistem aos impactos dos chutes dos jogadores
O costurador de bolas de fu­

tebo l possui um a espécie de 
com putador dentro da cabeça. 
Os pontos fixados para interli­
gar os gomos são de uma com­
plexidade parecida com os pon­
tos de renda. Eles são dados a 
olho, com as mãos nuas. São 
necessárias as duas mãos para 
pontear uma bola. Dedos ágeis 
e precisos fazem nós seguros, o

bastante para agüentar pontapés. 
Calcula-se que, durante um jogo 
regular de noventa minutos, 
um a bola receba mais de mil 
pontapés, sem incluir as vezes 
em que é cabeceada ou agarra­
da.

Daí a exigência do portador, 
para exigir bolas ponteadas à 
mão, considerada as mais segu­
ras e de arte mais perfeita. Os

gomos, que são cortados em for­
ma de meia-lua ou de losangos 
achatados, devem ficar perfeita- 
mente unidos, após serem pon­
teados. Hoje, só quem consegue 
isto é a mão humana. Máquina 
nenhum ainda conseguiu a pro­
eza de costurar um a bola de fu­
tebol tão segura e perfeita, como 
faz a mão humana.

Dois tocos de madeira utili­

zados pelos costuradores dão 
mais estética às costuras m anu­
ais. Sem eles os dedos não teri- 
am apoio para pressionar a so- 
vela em direção aos gom os. 
Também evitam calos e artri­
tes, os terrores dos artesãos que 
costuram bolas de futebol. A ha­
bilidade dessas pessoas não é ad­
quirida na escola. Depende de 
uma técnica nata de observação.

Segredo dos 
pontos está no 

manejo dos paus

Romeu do couro, o maior 
costurador de bolas que já deu em 
Patos, costumava dizer que o se­
gredo desses pontos está no me­
xer dos pauzinhos. Pode ser. Pas­
sar cera de abelha no nylon, apon­
tar o fio no buraco da sovela e, 
por fim, tecer o ponto com qua­
tro pernas de linha, não é tarefa 
para qualquer um cumprir. Nes­
ta operação, o serviço do com­
putador é dispensado, embora os 
pontos manuais possuam um a 
precisão matemática

Depois de costuradas, as bolas

são submetidas a uma pressão que 
equivale a um impacto de chute 
forte. Se nenhum gomo abrir ou 
estufar pondo a linha de nylon à 
mostra, a prova de qualidade dos 
pontos estará superada. “O nylon 
é mais forte do que o fio vegetal 
e, como o gomo de material sin­
tético também supera a resistên­
cia do couro animal, uma bola cos­
turada e confeccionada com esses 
dois materiais tem durabilidade 
garantida”, afirma Gomes.

As grandes marcas de bo­
las de futebol - a Drible era

um a delas — costum avam  fa­
zer propaganda da durabilida­
de de seus produtos exibindo 
depoimentos de jogadores fa­
mosos. Pepe e Belini, apareci­
am nas revistas recom endan­
do as bolas Drible. Quem co­
nheceu esta dupla de jogadores 
da Seleção Brasileira pode con­
firmar que os chutes de Pepe e 
B elini eram  con sid erad o s 
“bombas” ou "canhões”. Quem 
ficava numa barreira diante de 
Pepe era forçado a se baixar 
quando ele chutava a bola.

^ SAIBA MAIS

Í "Bolas de futebol eram os meus presentes favoritos na pré-adolescência. E a maior dor de cabeça, 
para mim, era organizar um jogo sem maltratar a bola. Os "canhões" da turma eram conhecidos: íris, 
Begue e Pascoal. Eu só convidava esses para jogar, se eles estivessem na hora. Temia que seus chutes 

f® fortes arrebentassem com a bola novinha em folha, que eu ora punha em campo. Depois do jogo, havia 
a inesquecível "revisão dos gomos".

0 objetivo era ver se algum ponto havia estourado. Quando isto acontecia, eu apelava para o 
talento de Mano, que costurava uma bola de couro com muita habilidade. Cobrava cinco cruzeiros por 
ponto estourado. Eu pagava satisfeito. Após a "cirurgia", a bola era lavada e escovada com álcool e 
posta para secar. 0 sebo de boi ou de carneiro era recomendado por Mano, para conservar o couro e os 
pontos. Hoje, ignoro se os donos de bolas de futebol atinam para esses cuidados" (José Gomes).
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AVICULTURA
É ALTERNATIVA ECONÔMICA

A CRIAÇÃO DE GALINHAS NO CURIMATAÚ PARAIBANO SETORNOU 

UMA ATIVIDADE GERADORA DE BONS NEGÓCIOS PARA OS PRODUTORES

A  expressão “galinha dos 
ovos de ouro” para se re­
ferir a algo de grande 

valor nunca foi tão bem empre­
gada quani o está sendo agora no 
Curimataú paraibano. Ao me­
nos para um grupo de produto­
res rurais de seis municípios da 
região, que já encontraram na 
prática da avicultura alternati­
va uma oportunidade de garan­
tir o sustento familiar e contri­
buir para o desenvolvimento da 
economia local.

Criar galinhas para abati­
m ento ot comercialização de 
ovos não era uma atividade co­
mum na região, onde a capri- 
novinocultura é predominante. 
No entan :o, há quase dois anos, 
o Sebrae na Paraíba, Emater e 
prefeituras municipais implan­
taram  a experiência que tem 
apresentado resultados positivos 
e atraído um número cada vez 
maior de produtores dispostos 
a apostar no novo ramo de ne­
gócio.

Para o p rodutor A ntônio 
Paulino, os bons resultados da 
atividade ocorrem devido ao 
baixo investimento financeiro e 
fácil reto mo que a avicultura al­
ternativa possibilita. “Com 3 
mil reais é possível iniciar uma 
criação ce 400 aves para abati­
mento, construir o galpão aví- 
cola e garantir uma quantidade 
considerável de ração. O retor­
no acontece já no segundo lote 
de produção", aponta.

Inicialmente, a ação se limi­
tou aos produtores de Picuí e 
Pedra Lavrada. Hoje, os benefí­
cios da atividade já compreen­
dem os municípios de Arara, 
Sossego Nova Floresta e, mais 
recentemente, Lagoa de Roça. 
Antes cie iniciarem o novo ne­
gócio, os produtores participa­
ram de cursos sobre construção 
avícola. manejo das aves e da 
ração, controle sanitário e co­
mercialização, além de consti­
tuírem uma associação.

EMPREENDIMENTO
Com R$ 3 m il é possível 
in iciar uma criação 
de 400 aves para abatimento  
e construir o galpão avicola

DIVULGAÇÃO

Produção é feita por meio de 
sistema de semi-confinamento

► São realizados 
cursos sobre 
construção avícola, 
manejo das aves e 
da ração, controle 
sanitário e venda

”A idéia foi apresentar uma 
alternativa econômica viável às 
condições da realidade local. 
Para tanto, foram disponibiliza­
das uma série de intervenções 
voltadas à capacitação da mão- 
de-obra e organização do gru­
po, tornando-o capaz de con­
quistar espaço no mercado”, es­
clarece Luciane Raquel, técnica 
do Sebrae, que acompanha o 
projeto.

A avicultura alternativa visa 
à produção de carne e ovos de 
galinhas caipiras, aves resultan­
tes do cruzamento aleatório de 
várias raças. Devido à rustici- 
dade que apresentam, estas ga­
linhas podem ser criadas em sis­
tema de semi-confinamento, ou 
seja, em galinheiros com áreas 
abertas que permitem as aves 
ficarem expostas ao sol, dimi­
nuindo assim os gastos com ali­
mentação.

O baixo custo da manuten­
ção é o que levou o funcionário 
público José Helânio a se tor­
nar produtor. No quintal de sua 
casa, em Picuí, ele possui uma 
criação de 90 galinhas com pro­
dução diária de 80 ovos e o lu­
cro mensal de quase 400 reais.

O retorno não poderia ser 
melhor, tanto que Helânio pre­
tende expandir o negócio com­
prando uma pequena proprieda­
de rural para a criação de mais 
de mil aves.

O veterinário Vicente de As­
sis, consultor que acompanha o 
processo de desenvolvimento da 
atividade, diz que a próxima eta­
pa é a construção de um abate- 
douro em um dos municípios, 
já que as aves são comercializa­
das ainda vivas, implicando na 
queda do preço.

"Com isto, fechamos a ca­
deia produtiva de uma ativida­
de que permite a fixação do ho­
mem no campo e o engrande- 
cimento econômico da região”, 
avalia Assis.
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DE CONDUTORES
VINTE E UM POLICIAIS MILITARES CONCLUÍRAM CURSO NO 

CENTRO DE ENSINO E RECEBERAM A CARTEIRA DE HABILITAÇÃO

FOTOS: ASSESSORIA

V inte e um policiais mili­
tares se formaram recen­
temente através do Cen­

tro de Formação de Condutores 
da PMPB, entre eles, cadetes, sar­
gentos, alunos sargentos, cabos e 
soldados de todo o Estado. A en­
trega das habilitações foi realiza­
da no gabinete do comandante 
do Centro de Ensino, tenente- 
coronel Euller de Assis Chaves.

Os alunos receberam aulas de 
disciplinas ligadas à educação, 
meio ambiente e cidadania, le­
gislação de trânsito, primeiros 
socorros, mecânica veicular, além 
das aulas práticas veicular.

Criado em 2000,- o Centro de 
Formação de Condutores de Veí­
culos destina-se a capacitar os 
militares na obtenção de Cartei­
ra Nacional de Habilitação.

Segundo o tc Euller de Assis 
Chaves, no período de 2004 a 
2006 houve um aumento signi­
ficativo deste número, devido ao 
empenho dado pelos dirigentes 
daquela unidade militar educa­
cional.

Para os militares que desejam 
se inscrever no processo para a 
aquisição da carteira de motoris­
ta ou classificação de categoria 
ao participar do Curso, serão sub­
metidos aos exames de avaliação 
psicológica, aptidão física e men­
tal junto ao Detran-PB.

O tenente Everaldo, coorde­
nador do Centro de Formação 
de Condutores de Veículos da

PMPB, lembrou que o processo 
de habilitação tem prazo de va­
lidade por doze meses, a contar 
da data do requerimento do in­
teressado.

As inscrições para o proces­

so de habilitação continuam  
abertas. Para maior informação 
entrar em contato com o Cen­
tro de Formação de Condutores 
de Veículos, através do telefo­
ne- 3213-9247.
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Companhia da PM tem novo comandante
A 22a Companhia de Polícia 

Militar, localizada na cidade de 
Alhandra já tem um novo coman­
dante. O tenente-coronel Washing­
ton França, comandante do 5o Ba­
talhão, respreséntando o coronel 
Lima Irmão, cmt geral, presidiu a 
solenidade de posse daquela unida­
de militar, onde assumiu o capitão 
Teógenes Araújo Lima, em substi­
tuição ao major Jefferson Pereira 
da Cosa e Silva, que deverá coman­
dar o Esquadrão de Cavalaria.

N o seu discurso, o coronel 
Washington agradeceu ao major 
Jefferson pelo trabalho desenvol­
vido naquela Companhia, bem 
como desejou ao novo coman­
dante sucesso na sua nova mis­
são.

Já  o capitão Teógenes agra­
deceu a confiança depositada em 
sua pessoa pelo comandante ge­
ral da PMPB, coronel Lima Ir­
mão, e afirmou que sabe do de­
safio que está assumindo pois irá

comandar uma unidade militar 
responsável pelo policiamento de 
cinco municípios formados por 
aproximadamente 200 mil habi­
tantes.

“ Vim para trabalhar em prol 
dos municípios da região sul do 
Estado e para engrandecer o 
nome da Corporação, que nos 
últimos 174 anos de existência 
só tem zelado e garantido o bem 
estar de todos os paraibanos”, fi­
nalizou o capitão Teógenes.

irmano Romero
gromero@ globo.com

Judas, o amigo fiel
E agora, Judas? Virarás um santo, tal qual o 

Tadeu? Deus queira! Já  bastam as tantas injustiças 
que lançam sobre ti. Já  bastam as terríveis malha- 
ções de teus bonecos, que na Páscoa continuam 
ensinando a crianças e gente ignorante sentimentos 
rasteiros de vingança, crueldade e violência.

Jesus jamais deve ter gostado dessas cores com 
as quais pintam a imagem de sua história e de seu 
apóstolo querido. Querido? Sim, pasmem! Segundo 
as mais recentes descobertas encontradas nas 
escavações do subsolo da Galiléia, Judas Iscariotes 
era o apóstolo preferido e de extrema confiança do 
Mestre. Era ele quem cuidava, inclusive, das 
finanças do grupo.

Conforme se constatou no texto escrito pelo 
próprio apóstolo, já denominado de “O Evangelho 
de Judas”, em cujas 23 páginas estão uma das mais 
surpreendentes notícias que se tem da sagrada 
história: Judas não traiu Jesus! Ele simplesmente 

cumpriu um trato feito com seu 
líder, que lhe pediu para entregá-lo 
aos soldados romanos. Tudo 
combinado, inclusive hora, local e 
forma: o famigerado beijo! Que 
forma suave de trair...

As lições de Jesus são exemplos 
máximos de perdão, compreensão 
das fraquezas humanas, amor, 
tudo, menos vingança. Tudo 
menos violência, mágoa, ressenti­
mento. Até mesmo quando esses 
ensinamentos eram refutados e 
criticados, o Meigo Nazareno 
apenas recomendava: “Não 
julgueis!”; “não atirem a primeira 
pedra!”; se não quiserem vos ouvir, 

batam as chinelinhas, retirem o pó, e se dirijam a 
outra casa”. Quereis mais transcendência aos 
sentimentos ignóbeis de vingança, acusação ou 
ódio? E por que continueis a maltratar a imagem 
de Judas, a chamá-lo de eterno traidor e de tudo 
que não presta? Por que continueis a ignorar 
justamente a mais preciosa essência dos ensinamen­
tos cristãos? Logo vós, que afirmais ser o arrependi­
mento a salvação dos homens?

Não, amigos leitores, nem precisavam ser 
descobertas as provas da inocência do Iscariotes 
para que o respeitássemos, Jesus não maltratou 
nem discriminou ninguém, apenas compreendeu e 
perdoou. E agora, como ficam a cara e a consciên­
cia de quem passou anos, décadas, séculos, maldi­
zendo aquele apóstolo amigo, confidente e partícipe 
de todo o plano de evangelização do Cristo? 
Porquanto, diz ainda o documento, que Jesus 
escolheu Judas para apóstolo por que ele nascera na 
parte mais rica da Galiléia, a cidade “Carioth”, 
região onde havia gente influente e esclarecida e 
aonde ele pudesse levar, após sua partida, a lição do 
Evangelho. Como o fez.

Ainda assim, acho que continuarão a chutar o 
boneco. Será a autopunição!

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE ÀS QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

AS LIÇÕES DE 
JESUS SÃO 
EXEMPLOS 
MÁXIMOS DE 
PERDÃO, 
COMPREENSÃO 
DAS FRAQUEZAS 
HUMANAS, AMOR, 
TUDO, MENOS 
VINGANÇA.

mailto:gromero@globo.com
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AGORA A ÁGUA VAI CHEGAR 24 HORAS POR DIA, 
ABASTECENDO 0 CARIRI COM MAIS QUALIDADE DE VIDA.
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M adri (AE) - O 
candidato à presi­
dência do Real Ma- 
drid, Lorenzo Sanz, 

anunciou ontem, no programa de 
rádio espanhol 'Pelotas Fuera', que 
chegou a um acordo com a Inter 
de Milão para fechar a transferên­
cia do atacante brasileiro Adria­
no - caso ele ganhe a eleição, mar­
cada para o dia 2 de julho.

"Cheguei a um acordo com 
Moratti (presidente da Inter) para 
uma troca de jogadores entre o 
Real Madrid e a Inter. Amanhã 
apresentaremos quatro contratos 
com clubes e jogadores para de­
monstrar que fizemos contrata­
ções, não como outros candida­
tos", explicou Lorenzo Sanz em 
declarações à Rádio Marca. "Es­
ses quatro jogadores são, para não 
dar muitas pistas, dois da Inter, 
um português e o quarto é inglês", 
acrescentou.

As vésperas da eleição que vai 
escolher o presidente do clube 
mais badalado do mundo, os can­
didatos apresentam possíveis con­
tratações como atrativos aos con­
selheiros. Ontem , o candidato 
Juan Miguel Villar Mir anunciou 
que, se vencer a disputa, vai levar 
o português Cristiano Ronaldo 
para o Real Madrid.

Já o atacante português Cris­
tiano Ronaldo disse que gostaria 
de deixar o Manchester United 
para jogar no Real Madrid e que 
pretende definir seu futuro após o 
Mundial da Alemanha.

O jogador já se definiu pelo 
apoio a Juan Miguel Villar Mir, 
candidato à presidência do Real 
Madrid nas eleições que se reali­
zarão no próximo domingo (2 de 
julho). Embora não tenha assina­
do nenhum documento, ele afir­
mou que estaria aberto a negoci­
ações em caso de vitória de Villar 
Mir. "Disse a meu agente que es­
tou preparado para deixar o Man­
chester United. E quero sair da 
melhor maneira possível. Quero 
jogar no Real Madrid e sonho com 
isso", declarou o atleta.

E explicou sua decisão: "De­
cidi apoiar o projeto de Villar Mir 
porque ele é sério e seguiu os pro-

Além de Adriano, o 
time espanhol 
também negocia a 
contratação de 
Cristiano Ronaldo, 
atualmente 
defendendo o 
Manchester United, 
da Inglaterra

cedimentos corretos. Eles 
me explicaram os planos 
que têm e o próximo pas­
so será procurar o Man­
chester United para abrir 
negociações. Outros can­
didatos me procuraram 
para assinar um documen­
to, o que não é legal. Villar 
Mir me prometeu que vai 
conversar com meu clube, 
e tudo o que fizemos até ago­
ra foi conversarmos por meio 
do meu agente".

A atitude de Villar Mir de fe­
char um acordo com Cristiano 
Ronaldo é similar à adotada 
por Florentino Pérez, que 
no ano 2000 afirmou 
que contrataria o 
português Luis 
Figo se os mem­
bros do conselho 
do Real Madrid o 
elegessem. E ele foi 
eleito.

Cristiano Ronal­
do deixou o campo 
contundido, ainda no 
primeiro tempo, duran­
te o jogo em que Portugal eli­
minou a Holanda por 1 a 0, pelas 
oitavas-de-final da Copa. Ele ain­
da é dúvida para a partida contra 
a Inglaterra, marcada para este sá­
bado, em Gelsenkirchen.

J
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A polêmica 
arbitragem

“O que seria o o futebol se não fosse a 
polêmica”. A frase, obviamente, não é minha, 
mas do ex-presidente da Fifa, João Havelange, 
numa das entrevistas durante o seu mandato
respondendo aos repórteres sobre erros de 
arbitragem e a lei do impedimento. Ele insistia 
que perdia a essên ria do esporte, mostrando-se 
defensor intransigente das polêmicas. Quem não 
conhece Havelange é bom ler o livro “Como 
eles roubaram o jogo”, do inglês David Yallop.

Ele mostra o submundo do futebol e o 
envolvimento do brasileiro em algumas artima­
nhas. E de dar cala rio a leitura. Não vou me 
ater ao livro agora. Deixo para depois. Volto ao 
assunto arbitragem, tão comentado durante a 
Copa do Mundo. Antes de iniciar a disputa, os 
árbitros convocados passaram por uma terapia 
junto a comissão da Fifa que exigiu rigor na

aplicação das regras, principalmen­
te sobre o uso do cartão amarelo 
em decorrência de carrinhos e as 
tradicionais “ceras”.

No entanto, os profissionais do 
apito extrapolaram e resolveram 
bater recorde na aplicação de 
cartões imarelo e vermelho. Na 
maioria, corretos, mas alguns 
aplicado 5 de forma incoerente. O 
inglês Graham Poli chegou a dar 
três cartões amarelos a um mesmo 
jogador, o croata Josip Simunic 
para depois expulsá-lo. E o que 
dizer da desastrosa atuação do 

russo Valentin Ivanov no jogo mais violento da 
Copa, Holanda 0 x 1  Portugal? Além dele o 
espanhol Luis Medina Cantalejo aumentou a 
polêmica ao apitar um pênalti inexistente a 
favor da Itália no último minuto do jogo contra 
a Austrália, pelas oitavas-de-final.

Cheguei até a pensir: se fosse na final do 
Campeonato Paraibano o pau cantava e o jogo 
não terminava.

Até o brasileiro Carlos Simon foi alvo de 
críticas no jogo Itália 2 x 0  Gana, onde prejudi­
cou sensivelmente o time africano. Já vi várias 
Copas, mas com arbitragem desatrosa acho que 
é a primeira. E tanta confusão que o presidente 
da Fifa, Joseph Blatter, resolveu, durante 
entrevista, dar cartão amarelo ao árbitro russo 
Valentin Ivanov pela desastrosa atuação no jogo 
Portugal x Holanda.

Lamentavelmente os erros vêm se sucedendo 
e pelo andar da carruagem vem mais coisa 
cabeluda por aí. Não será surpresa alguma se o 
campeão mundial tiver ama ajudazinha da 
arbitragem. Fiquem de olhos abertos na TV A 
coisa tá feia. Leiam “Como eles roubaram o 
jogo” antes que seja tarde. Você vai se deliciar 
com a leitura e, ao mesmo tempo, se aporri- 
nhar.

ATÉ 0 BRASILEIRO 
CARLOS SIMON 
FOI ALVO DE 
CRÍTICAS NO JOGO 
ITÁLIA 2X0  
GANA, ONDE 
PREJUDICOU 
SENSIVELMENTE 0 
TIME AFRICANO

Geraldo Varela Éjo r n a l is t a  e e sc rev e

ÀS QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

CAMPEÃ DE
RECLAMAÇAO
INGLATERRA CRITTCATEMPERATURA, BOLA E AGORATAMBÉM DO GRAMADO

B a d e n -B a d e n , 
Alemanha (AE) - 
A In g la te rra  já 
reclamou da bola, 
do calor, das le­

sões, da falta de sorte e da re­
tranca dos adversários. O golei­
ro Paul Robinson resolveu adici­
onar mais um item a essa lista: 
os gramados dos estádios ale­
mães. Segundo o camisa 1 inglês, 
"os campos são m uito secos e 
duros, e isso prejudica a qualida­
de de passe do nosso time". Para 
Robinson, "deveríam  colocar 
mais água nos campos antes dos 
jogos. Do jeito que está, nosso 
ritmo de jogo acaba sendo pre­
judicado, ficando mais lento".

Robinson já havia reclamado 
da bola da Copa, feita pela Adi­
das. "Parece bola de pólo aquáti­
co, vem numa trajetória que não 
dá para definir. Definitivamente 
não é boa para os goleiros".

As lesões - de Owen, Gary 
Neville, Rooney - também já fo­
ram motivo de lamentação. Den­
tre esses jogadores, só Rooney

está confirmado para o jogo con­
tra Portugal, sábado, em Gel- 
senkirchen Gary Neville, com 
uma lesão na panturrilha, ainda 
é dúvida. E Owen, depois de tor­
cer o joelho contra a Suécia, até 
já voltou para a Inglaterra.

A retranca dos adversários - 
Paraguai, Trinidad & Tobago, 
Suécia e Equador - também já 
foi motivo de muita reclamação 
dos ingleses. Mas nenhum fator 
foi tão lamentado quanto o calor 
que tem feito na Alemanha. Do­
mingo, em Stuttgart, contra o 
Equador, o calor foi tão forte 
(mais de 30 graus Celsius) que o 
meia David Beckham passou mal 
e vomitou em campo. Sábado, 
em Gelsenkirchen, a metereolo- 
gia prevê sol e temperaturas de 
27° C.

Com a arbitragem, por en­
quanto, nenhum problema. Os 
ingleses só esperavam que o meia 
Luis Figo, estrela de Portugal, 
fosse punido pela Fifa por causa 
de uma agressão a um jogador 
holandês na partida do último

domingo. A Fifa rejeitou o pedi­
do inglês e Figo está liberado para 
jogar sábado.

Reclamar da falta de sorte é 
um esporte nacional na Inglater­
ra. Depois de ser campeã m un­
dial em 1966, os ingleses foram 
eliminados num a prorrogação 
em 1970, ficaram fora dos Mun­
diais de 1974, 1978 e 1994, caí­
ram invictos em 1982, perderam 
para "la mano de Diós" de Mara- 
dona em 1986 e nos pênaltis em 
1990 e 1998. Em 2002, viram 
Ronaldinho Gaúcho mandá-los 
de volta para casa com um chute 
de mais de 30 metros que entrou 
no ângulo direito do goleiro Da­
vid Seaman. O técnico do Brasil 
era Luiz Felipe Scolari, que hoje 
treina Portugal.

"Já sofremos demais com a 
falta de sorte. Uma hora ela virá 
para nosso lado", diz o técnico 
Sven-Goran Eriksson que, para 
acalmar a torcida inglesa, sem­
pre afirm a ser um  "o tim ista  
nato". Eriksson, vale lembrar, é 
sueco.

mailto:varellajp@uol.com.br
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ARGENTINA RECUSA

FAVORITISMO
RIVAIS APONTAM ALEMANHA E BRASIL COMO OS MELHORES DA COPA E SE PREPARAM 

COM VISTAS AO JOGO DECISIVO DE SEXTA-FEIRA CONTRA A ALEMANHA

Alemanha, AE - "A 
Alemanha e o Brasil 
são os favoritos a ga­
nhar o Mundial. Mas, 

quando a Argentina joga bem, 
pode ganhar de qualquer time do 
Mundo." "Nenhum time do Mun­
do pode dizer que é favorito con- 

ÉMtra a Argentina." A primeira frase 
de Maxi Rodríguez, o autor do 

golaço salvador que eliminou o 
México no sábado. O autor da se­
gunda é Lionel Scaloni, o pior ar­
gentino em campo, aquele que 
permitiu muita esperança aos me­
xicanos durante o jogo.

A coincidência não é coinci­
dência. E o discurso afinado, 
como tem sido feito até agora. 
Os argentinos sempre recusaram 

- o papel de favoritos, mas não que­
rem, em hipótese alguma, uma 
Alemanha m uito confiante na 
sexta-feira. Por isso, o recado: 
podem ganhar

E o caminho é pelo chão. Os 
.rgentinos consideram que os 

zagueiros Mertesacker e Metzel- 
der são lentos e atuam  em li­
nha. Por isso, sofreram dois gols 
contra a Costa Rica. Uma bola 
enfiada de Riquelme para Cres- 

*  po, Saviola ou Maxi Rodríguez 
pode trazer alegrias. E a espe­
rança é de que Riquelme acerte 
contra a Alemanha tudo o que 
errou contra o México.

O plano de v itó ria  passa 
tam bém  por um fortalecimen­
to da defesa. P rincipalm ente 
porque o adversário tem Podol- 
ski e Klose, um a afinada dupla 
de ataque.

"Eu gosto muito da marcação 
homem a homem, é um desafio 

"*■ para mim", diz o jogador.
Espera-se ansiosamente na Ar­

gentina que Heinze volte a jogar 
bem e que Mascherano mantenha 
seu nível, impedindo que a bola 
chegue a Klose e Podolski.

“A Copa do Mundo não é um 
mar de rosas”, advertiu o treina­
dor após a vitória apertada de sá­
bado. Pekerman, um homem que 
escolhe as palavras com muito cui­
dado, está consciente de que, ape- 
sar do progresso da sua seleção, 
ainda há como melhorar.

FOTOS: FIFAWORLD

NAS OITAVAS
Tevez, na vitória de 2 
a 1, contra o México, 
que garantiu o tim e  
argentino nas 
quartas-de-final

Rodríguez diz 
que vai haver 
muita pressão

Não é fácil, mas ainda há 
mais. "Eles atacarão m uito no 
início. Vamos sofrer e é preciso 
superar essa atitude inicial dos 
alemães", diz Maxi Rodríguez. E 
inadm issível sofrer dois gols 
como a Suécia sofreu, em 12 
minutos, contra a Alemanha. Ou 
um gol, como a Argentina so­
freu do México.

Com um bom início de jogo, 
os argentinos acreditam que será 
possível encontrar espaços para 
jogar. "Sinceramente, acho que 
será um jogo menos complicado 
do que foi o do México, que 
m ontou um esquema que nos 
atrapalhou. E todo o nosso time 
sabia que o México seria muito 
duro.

Sempre foi, nos últimos tem­
pos", diz Maxi Rodríguez, que, 
apesar do favoritismo que impu­

ta aos alemães, não os vê como 
o único time pressionado no jogo 
de sexta-feira. "Nós queremos 
muita coisa nesse Mundial e tam ­
bém temos pressão contra nós."

A busca de argumentos se­
gue. Há quem fale na força da 
camisa argentina. Há quem lem­
bre que os jogadores alemães 
eram muito criticados antes da 
Copa. E há quem recorra há co­
incidências que fariam inveja a 
Zagallo. Coisas do tipo: a Argen­
tina estreou em um sábado (Cos­
ta do Marfim) e foi mal. Depois, 
jogou na sexta-feira (Sérvia e 
Montenegro) e foi bem. Como 
jogou mal contra o México, em 
um sábado, deve jogar bem ago­
ra, nesta sexta-feira.

Bem, aí já é muita coincidên­
cia. Melhor esperar que Riquel­
me jogue bem.

ÁRBITROS SERÃO 
AFASTADOS DOS 
JOGOS FINAIS

A Comissão de Arbitragem da 
Ria decidirá hoje, em Frankfurt 
que árbitros não continuarão na 
Copa 2006, quando começam a 
aumentar as críticas contra suas 
atuações - especialmente envol­
vendo europeus

Os alvos de mais polêmica são 
o inglês Graham Poli, que mostrou 
três cartões amarelos ao croata 
Josip Simunic, e o russo Valentin 
Ivanov (foto), que deu quatro 
vermelhos no jogo entre Portugal e 
Holanda e bateu o recorde de 
expulsos na história do Mundial.

FIFA PREVÊ 
RECORDE DE 
AUDIÊNCIA

A Fita prevê que a Copa do 
Mundo da Alemanha deve ser 
acompanhada por uma audiência 
acumulada superior a 30 bilhões 
de telespectadores A Inffont sócio 
televisivo da Fita, que distribui os 
direitos e a produção do sinal 
durante o Mundial, assegurou que 
espera ultrapassar a marca de 30 
bilhões, registrada na Copa de 
2002, realizada na Coréia do Sul e 
no Japão.

COMITÊ FAZ 
REPAROS EM 
ESTÁDIOS

Depois de anunciar a reforma 
em parte do gramado do 
Gelsenkirchen, o Comitê 
Organizador da Copa do Mundo da 
Alemanha informou ontem que 
mais dois estádios - Gottlieb- 
Daimler-Stadion, de Stuttgart, e o 
Allianz Arena, de Munique - 
tiveram que passar por ‘reparos 
emergenciais' para sediar os 
próximos jogos da competição.

m
m
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Tininha tem 15 an< 

e foi a única brasileira a se

A Paraíba nunca tinha sido tão bem divulgada como agora e nunca recebeu tanto turista em 

uma só temporada. Agora a praia onde Tininha aprendeu a dominar as ondas é uma das 

maiores atrações turísticas da Paraíba, que assim como Tininha, está acontecendo.
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Tininha. Paraibana que é orgulho 
do surf nacional.
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"Paraíba, terra amada"

publicidade JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2006

POPULAÇÃO BENEFICIADA:
*74.882 habitantes (56.160 na 1a Etapa; 18.722 na 2a Etapa)

1a etapa concluída - investimento de R$ 28 milhões
Beneficiados

Muicípios de São João do Cariri, Sena Branca, Sumé, Monteiro; Localidade 
de Santa Luzia do Cariri; Chafarizes dos sidos Pkoüd, Várzea Nova, Salão,

Cantiiho, Oiti, Riacháo, Pitombeira e do Meio.

e i Curso - investimento de R$ 14 milhões

Muncpos de Amparo, Canraifiuqãa, livramento, Ouro Velio, Parari, 
Prata, Santo Anele. São José dos CordarosíLocafidades de Sucume Pio X.
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T O S C A N O  D E  B R IT O  

S E R V IÇ O  N O T A R IA L  E 

R E G IS T R A L  

R u a C â n d id o  P e ssoa , 31 

P e s s o a  -  F o n e : 2 41 .717 7

1s O F IC IO  D E  P R O T E S T O  

E D I T A L

Responsável: ANTONIO ViCTOR DASILVA 
C P F /C G C .008653073/0001-94
Titulo.... : DUP VEN MERIND R$ 98,35
Protestante: SIDNEY C DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017851 
Responsável: DISTRIB.DE ESTIVAS MADA­
LENA LTDA
CPF/CGC....: 004070776/0001-39
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 307,70
Protestante: THEOTO S.A.INDUSTRIA E 
COMERCIO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018307 
Responsável: CONSERT CONTABILIDADE 
SERV.TEC
CPF/CGC....: 003679661/0001-83
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante: BCOINDL E COML S/A BIC- 
BANCO
Portador. .: BANCO BRADESCO S/A AG 
3ENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017978 
Responsável: BARI COMERCIO DO VES­
TUÁRIO LTDA
CPF/CGC....: 007544981/0002-68
Titulo.... :DUPVENMERIND R$ 295,87
Protestante: BORDADOS APPEL INDUS­
TRIA E COMERCIO
Portador...: BANCO SUDAMERIS BRASIL
S/A - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 018199
Responsável: E C ENGENHARIA CONS-
TRUCOES LTDA
CPF/CGC....: 006048527/0001-72
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 22,80
Protestante: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018233 
Responsável: JOAO BOSCO BATISTA LA­
CERDA
CPF/CGC....: 132297704-63

T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
1.604,62
Protestante: CONDOMÍNIO SHOPPING 
CENTER SUL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
1 >RACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-018179 
1 tesponsavel: JOAO GERMANO FERREI­
RA
CPF/CGC....: 012662805/0001-80
Tituk)....: DUP VEN MER IND R$ 458,00
Protestante: VOTUESPUMA INDUSTRIA 
í COMERCIO DE
F ortador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
F RA C A1817 - JOAO PESSOA-PB 
Frotocob..: 2006-018318 
F esponsavel: JOAQUIM PEREIRA DAS 
NEVES
C PF/CGC....: 016017287-00
1 íulo....: DUP VEN MER IND R$ 130,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL CARTIER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
FALAG : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
P rotocolo..: 2006- 017984 
f l esponsavel: JOELMA LUIZ LOPES 
CPF/CGC....: 051196304-13
T tu lo .....: CHEQUE R$ 217,00
P'Otestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
P Ditador...: ALIGNER IND E COM DE 
C DNFECCOES LTD 
Potocob..: 2006-018276 
R esponsavel: JOSE CARLOS BARBOSA 
DD NASCIMENTO 
CPF/CGC....: 930577764-34
T iu lo .....: CHEQUE R$ 1.222,00
Pi otestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Pr Qtocoto..: 2006 - 018275 
Responsável: JOSE CARLOS DE LIMA 
SI VA
CPF/CGC....: 002717176/0001-94
Tit Jb....: DUP VEN MER IND R$ 205,43
Protestante: SAO BRAZ S/A IND E COM 
DL ALIMENTOS
Pc rtador...: BANCO ABN AM RO REAL S/A 
ACi CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Pr etocob..: 2006 - 018408 
Rc sponsavel: JOSE PEREIFtA DAS NEVES 
CF'F/CGC....: 167737644-91
Tit ib ....: DUP VEN MER IND Ft$ 140,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL CARTIER
Pc rtador...: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
FV L AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..: 2006-017988 
Responsável: JOSE WILSON DE OLIVEIRA 
CPF/CGC....: 638784104-68
Tituk)....: DUP VEN MER IND R$ 275,50
Protestante: BONANZA SUPERMERCADOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASILS/AAG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017583 
Responsável: JULIETE WANDERLEY BE­
ZERRA
CPF/CGC....: 002316244/0001 -03
Titub....: DUP VEN MER IND R$ 444,33
Protestante: MERCANTIL ARTEFATOS DE 
BORRACHA LTD
Portador...: BANCO DO BFIASILS/AAG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018125 
Responsável: MARIA LUCIA BREGANTIN 
CPF/CGC....: 135612781-91
Titub.... : DUP VEN MER IND R$ 140,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
CARTIER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 017989
Responsável: MARIA DAS NEVES DASILVA
RODRIGUES
CPF/CGC....: 031425344-07
T itub.... : DUP VEN MER IND R$ 30,00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocob..: 2006 - 017651 
Responsável: ONILDO MACIEL LOUREIRO 
CPF/CGC....: 288203714-72
Titub.... : DUP VEN MER IND R$ 160,45
Protestante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Portador...: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017324 
Responsável: OPCAO REVENDA DE COM­
BUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC....: 040965634/0002-84
Titub.... : DUP VEN MER IND R$ 471,42
Protestante: IMOVEIX ADMINISTRACAO DE 
BENS LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018043 
Responsável: OPCAO REVENDA DE COM­
BUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC....: 040965634/0002-84
T itub.... : DUP VEN MER IND R$ 471,42
Protestante: IMOVEIX ADMINISTRACAO DE 
BENS LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO

M ULIIPl u - Ju a u  p ESSOA-PB 
Protocolo.2006 - 018040 
Responsável: OPCAO REVENDA DE 
COMBUSTÍVEIS LTDA 
CPF/CGC....: 040965634/0002-84
Tituk)....: DUP VEN MER IND R$ 471,42
Protestante: IMOVEIX ADMINISTRACAO 
DE BENS LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASILS/A-BCO 
MÚLTIPLO-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018242 
Responsável: PREFEITURA MUNICIPAL 
DESAPE
CPF/CGC....: 008917080/0001-56
Titub....: DUP VEN MER IND R$ 336,67
Protestante: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Podador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 018108 
Responsável: RAMOS E MACEDO E CIA 
LTDA
CPF/CGC...: 041136730/0001-00
T ítu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.120,00
Protestante: AGROMAX COMERCIO E RE­
PRESENTAÇÃO LT
Portador.. : BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-018167 
Responsável: ROSULA MARIA CALADO 
MENDONÇA
CPF/CGC....: 551825774-00
Titulo.... : CHEQUE R$ 2.200,00
Protestante: ELIAS PEREIRA DE LIMA 
Portador... ELIAS PEREIRA DE LIMA 
Protocolo.. 2006-018006 
Responsável: SARA V MONTENEGRO 
CPF/CGC....: 008878444-48
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 130,00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL CARTIER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 017982

Em obediência ao Art. 15 da Lei Ncu. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 28/06/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai

T- OFÍCIO DE PROTESTO -5S OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. M ARIAÂNGELASOUTO  CANTALICE 

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ANTONIO DELFINO DA
SILVAFILHO
CPF/CGC: 549464414-68
Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 52,00
Portador....: INSTITUTO EDUC. PEDRO
CALMON
Apresentante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Protocolo : 2006-016691 
Responsável : AN ÍSIO  M ADUREIRA 
ALENCAR
CPF/CGC: 329867261-00 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 369,00 
Portador....: MEDALHAO PERSA LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006 -017385 
Responsável : AMIRALDO BAUNILHA 
DIAS JUNIOR 
CPF/CGC: 840968104-87 
Titulo : IND DE CARNET R$ 519,00 
Portador....: INST CIENTIFICO DA PB 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-017196 
Responsável: ANGELA MARIA HENRI­
QUE DASILVA 
CPF/CGC: 518517684-91 
T itu lo : CHEQUE R$ 75,00 
Portador....: CÍCERO CARVALHO DE 
ARAÚJO
Apresentante: CÍCERO CARVALHO DE 
ARAÚJO
Protocolo : 2006-016553 
Responsável: BARI COM DO VESTUÁ­
RIO LTDA
CPF/CGC: 007544981/0002-68 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 339,77 
Portador....: BORDADOS APPEL IND E 
COM LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-017382 
Responsável: BARI COM DO VESTUÁ­
RIO LTDA
CPF/CGC: 007544981/0002-68 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 423,13 
Portador....: BORDADOS APPEL IND E 
COM LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006 -017387 
Responsável : CARLOS TEIXEIRA DE 
QUEIROZ
CPF/CGC: 160835204-87
T ituk): DUP VEN MER IND R$ 717,50
Portador....: ECS COMERCIO E INDUS-
TRIA DE INFORMA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-017555
Responsável: CIRÚRGICA NORDESTE
DISTRIBU

CF F/CGC: 007537018/0001 -76
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.600,00
Po 1ador....: BANKBOSTON BANCO MULTI-
PLDSA
Ap esentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA
Prctocolo : 2006-017393
Responsável : CIRÚRGICA NORDESTE
DISTRIBUIDORA LT
CP F/CGC: 007537018/0001 -76
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 721,40
Po tador..... INDUSTRIA FARMACÊUTICA
RIOQUIMICA L
Api esentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PR*\CA 1817 
Prctocolo :2006-017253 
Responsável: COPESOLO EST. E FUNDA­
ÇÕES LTDA
CP r/CGC: 008605032/0001 -22 
T iti Io : DUP VEN MER IND R$ 278,34 
Poi tador....: JOAQUIM GARCIAALVES 
Api esentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RA .AG : 0037 
Protocolo :2006-017737 
Responsável: FARMACIA JOAO CANCIO 
LTDA M
CPI 7CGC: 011895034/0001 -08
T iti lo  : DUP VEN MER IND R$ 287,45
Por ador....: BANKBOSTON BANCO MULTI-
PLOSA
Apr esentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PEÍISOA
Proocolo : 2006-017379
Rei ponsave l: FARMACIA JOAO CANCIO
LTCAM
CPI /CGC: 011895034/0001 -08
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 452,40
Por ador....: BANKBOSTON BANCO MULTI-
PLOSA
Apr esentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA
Prolocolo : 2006-017388
Responsável: FARMACIA JOAO CANCIO
LTCAM
CPF/CGC: 011895034/0001-08 
Titu o : DUP VEN MER IND R$ 6,70 
Portador....: BANKBOSTON BANCO MULTI- 
PLC SA
Apri ;sentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSOA
Protacolo : 2006-017374 
Fies xensavel: FARMA SERVICE DISTRIBUI­
DORA LTDA
CPF /CGC: 004154059/0005-19
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.840,32
Portador....: BLINDUSTRIAOTICALTDA
Apre sentante: HSBC BANK BFtASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
Protecolo : 2006-017405 
Res xensavel: GERALDO MONTEIRO RA­
MOS JUNIOR 
CPF 'CGC: 292766244-49 
T itu b : INDIC DUPLICATA R$ 611,48 
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
PAU-ADIUM
Aprc sentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocob : 2006 -017361 
Resj xensavel: JOSE JÚLIO DA SILVA 
CPF CGC: 738205394-68 
Titule: DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....: PROENCO EMPREENDIMEN- 
TOS E CONSTRUCO 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL 4G: 0037 
Prot<x:olo : 2006-017730

Responsável: JOSE ROBSON DE BRITO SIL­
VA ME
CPF/CGC: 007601724/0001 -30 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 52,56 
Portador....: M DIAS BRANCO INDUSTRIA 
E COMERCIO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -017441
Responsável : JACIRA VASCONCELOS
FREIRE
CPF/CGC: 265417505-72 
T itu lo: CHEQUE R$ 105,00 
Portador....: CICFRO CARVALHO DE ARA- 
UJO
Apresentante: CÍCERO CARVALHO DE ARA­
ÚJO
Protocolo : 2006-016540
Responsável: JAILSON DA SILVA SOUZA
CPF/CGC: 005815411/0001 -59
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 489,30
Portador....: TECIDOS E ARMARINHOS Ml-
GUELBARTOLO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006-017246
Responsável: LEALMARI DE FRANCA LEAL
CPF/CGC: 708807514-87
Titu lo: CHEQUE R$1.066,67
Portador....: INDUSTRIA DE MALHAS JABO-
ATAOLTDA
Apresentante: INDUSTRIA DE MALHAS JA-
BOATAO LTDA
Protocolo : 2006-016558
Responsável: LUCIANO PAIVA GOMES
CPF/CGC: 886340944-72
Titulo : CHEQUE R$ 115,00
Portador....: CÍCERO CARVALHO DE ARA-
UJO
Apresentante: CÍCERO CARVALHO DE ARA­
ÚJO
Protocolo : 2006-016448
Responsável : MARIA JOSE AURELIANO
BARBOSA
CPF/CGC: 003323852/0001 -08 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 143,00 
Portador....: IVANA RODRIGUES BUARQUE 
DE GUSMÃOC
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-017471 
Responsável: MARIA DE LOURDES DA SIL­
VA
CPF/CGC: 788392624-15
T itu lo: NT PROMISSÓRIA R$ 155,40
Portador....: ESCOLACENECISTA JOAO R
AMORIM
Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R. AMORIM
Protocolo : 2006-015968 
Responsável : MEN COMERCIO DE VES­
TUÁRIO EACESSOR 
CPF/CGC: 006864925/0001-67 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.231,30 
Portador....: FANCY INDUSTRIA DO VES- 
TUARIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 -017571 
Responsável: MARIA DO SOCORRO AN­
DRADE OLIVEIRA 
CPF/CGC: 726131304-15 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 155,00 
Portador....: COND EDIF NAPOLEAO CRIS- 
PIM
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-

R AL AG.: 0037 
Protocolo : 2006-017016 
Responsável: MAURÍCIO DA SILVA COS­
TA
CPF/CGC: 789702454-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 80,00
Portador....: FMANOEL WEBER POLARI DE
FIGUEIREDO
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO
Protocolo : 2006-016799
Responsável: MARIA EUNICE BONIFÁCIO
CPF/CGC: 581944604-68
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 126,50
Portador....: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE
GAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -017466
Responsável: MARIA INEZ DOS SANTOS
CPF/CGC: 262536744-04
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 174,80
Portador....: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE
GAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-017233 
Responsável: PATRÍCIA MONTENEGRO 
H. PONTES
CPF/CGC: 441708584-68 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 177,04 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE- 
SENTACOE3 LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-017479
Responsável: REGINALDO FERNANDES
DE SOUZA
CPF/CGC: 714692734-20 
T itu b : CHEQUE R$ 77,00 
Portador....: UNIPLASTICOS LTDA 
Apresentante: UNIPLASTICOS LTDA 
Protocob :2-006-017708 
Responsave : RIVANIAMATIAS ME 
CPF/CGC: 004261815/0001 -85 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 190,00 
Portador;...: BOA VISTA FOMENTO MER- 
CANTILüTDÃ,
Apresentante: BANdO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocob : 2006-017308 
Responsável: TEMISTOCLIS OLIVERA 
CPF/CGC: 564595694-01 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 263,15 
Portador....: PEARSON EDUCATION DO 
BRASIL LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocob : 2006-017497 
Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razo­
es que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817 40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titutos 
PROTESTACOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 27/06/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

MUNICÍPIO DE ITAPORANGA-CNPJ/CPF N9 08.940.694/0001-59, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Simpli­
ficada n9 815/2006 em João Pessoa, 26 de junho de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Perfuração, Instalação, Captação e Adução de Água de Poços Tubulares, na Zona Rural 
Município: ITAPORANGA-UF: PB.

MUNICÍPIO DE ITAPORANGA-CNPJ/CPF N9 08.940.694/0001 -59, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Simpli­
ficada ne 816/2006 em João Pessoa, 26 de junho de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Perfuração, Instalação, Captação e Adução de Água de Poços Tubulares, na Zona Rural 
Município: ITAPORANGA- UF: PB.

Companhia Estadual de Habitação Popular
C.NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hilton Souto Maior. 3059 - Mangabeira - Joao Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191 

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO  
TO M ADA DE PREÇOS N° 063/06 

REGISTRO NA CGE N° 6698

GOVERNO 
DA PARAÍBA

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - j 
CEHAP, através da Comissão Especial de Licitação, realizará, 
às 09:00 horas do dia 14 de julho de 2006, Tomada de Preços N° 
063/06 tipo Menor Preço, sob regime de empreitada por preço 
unitário, para execução de obras de construção de 30 (trinta) 
unidades habitacionais no município de Araruna, no Estado da : 
Paraíba. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 50,00 
(cinquenta reais) e obter informações perante a Comissão 
Especial de Licitação, situada à rua Feliciano Cirne, s/n, no bairro 
de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, capital do Estado da 
Paraíba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E-mail: 
cel-pb@cagepa. pb.gov. br.

João Pessoa, 27 de junho de 2006.

Paulo Roberto Diníz de Oliveira 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

JACARÉ YACHT VILLAGE — CNPJ/CPF N9 04.841.191/0001-75, toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n9 814/2006 em João Pessoa, 26 de junho de 2006 -  Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: Turismo e Lazer Construção -  Bar-Restaurante/ Residência/ Trapiche -  Pier/ 
Atracadouro para barcos, na Vila dos Pescadores S/N Município: CABEDELO -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ -  CNPJ/CPF N9 08.874.935/0001 -09 Toma 
Público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Prévia n9804/2006 em João Pessoa, 21 de junho de 2006 -  Prazo. 180 
dias. Para Atividade de: Implantação de Aterro Sanitário. Na(o) -  Pio X, ZONA RU­
RAL, Município: SUMÉ -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ -  CNPJ/CPF N9 08.874.935/0001 -09 Torna 
Público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n9 789/2006 em João Pessoa, 21 de junho de 2006 -  
Prazo: 365 dias. Para Atividade de: Conjunto Residencial Popular Unifamiliarcom 
11 (onze) Unidades e Sistema de Tratamento dos Esgotos Sanitários com Fossa Sép­
tica e Sumidouro. Na(o) -  LOTEAMENTO NOVO SUMÉ, Município: SUMÉ -  UF: 
PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SU M É -C N P J/C PF N9 08.874.935/0001-09 Toma 
Público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Prévia n9808/2006 em João Pessoa, 22 de junho de 2006 -  Prazo: 180 
dias. Para Atividade de: Implantação de Consórcio Intermunicipal de Aterro Sanitário 
nos Municípios de Sumé e Serra Branca. Na(o) -  BR 412, LOCALIZADA A 13 KM DO 
MUNICÍPIO DE SUMÉ, ZONA RURAL, Município: SUMÉ -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ -  CNPJ/CPF N9 08.874.935/0001 -09 Toma 
Público que a SUDEMA -  Superintendênciáde Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Instalação n9 813/2006 em João Pessoa, 22 de junho de 2006 -  
Prazo: 210 dias. Para Atividade de: Sistema de Abastecimento de Água -  2.440,50 
metros de extenção de rede (adução e distribuição) e 129 ligações domiciliares e 01 
reservatório elevado. Na(o) -LO TEAM EN TO  NOVO SUME, Município: SUMÉ -  
UF: PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS 

TOMADA DE PREÇOS N9 012/2006
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da CPL, 
torna Público, para conhecimento dos interessados, o resultado do julgamento das propos­
tas da Tomada de Preços n9 012/2006, que tem como objeto à aquisição de material de 
consumo hospitalar, destinado a atender as necessidades da Policlínica Orcino Guedes e
0 PSF (Programa Saúde da Família) no Município de Cajazeiras/PB.
EMPRESAS HABILITADAS: DIMEDONT Distribuidora de Medicamentos e Equipamen­
tos Ltda -  CNPJ N904.064.641 /0001 -60, os itens: 1,2,13,16,18,19,20,22,23,27,30,38,39,42; 
BIOMED Dist Hospitalar e Lab Nossa Senhora da Conceição Ltda, CNPJ N° 07.936.090/
0001 -76, os itens: 4/9,14,24/26,31/35;
Angelina Rosa G iovannetti Ca llou -  CNPJ N9 00.463.305 /0001-30, os itens: 
03,10,11,12,15,17,21,28,29,36,37,40,41,43/45.
Publique-se.
Cajazeiras - PB, 26 de junho de 2006.
Antonio Moacir Leite de Menezes Filho 
Presidente CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA.
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO.

Aviso de Licitação.
TOMADA DE PREÇOS N.9 006/2006.

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Guarabira torna público a quem interessar possa que a Tomada de Preços 
n.9 006/2006 que tem como OBJETO a Contratação de serviços de 
telefonia móvel celular: SMC ou SMP com cobertura no município de 
GUARABIRA/PB, destinados às Secretarias Municipais, foi prorrogada a 
data de abertura da referida licitação para até às 09:00 horas do dia 05/ 
07/2006. Cópia da Tomada de Preços e maiores informações: Rua Anto­
nio André, S/N, centro -  Guarabira/Pb. Fone: 0xx83-3271-1246, no horá­
rio das 08:00 às 11:00 horas.

Guarabira/Pb, 26 de Junho de 2006.
Maria Salete da Costa Melo.

Presidenta da CPL.
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CENTRAL
DE APOIO AO TURISTA

VISITANTES DO MAIOR SÃO JOÃO DO MUNDO GANHAM 

IMPORTANTE SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO E DE INFORMAÇÃO

b T odo turista gosta de ser 
bem recebido. Mas para 
desfrutar melhor de tudo 

que seu destino oferece, é preciso 
se valer de informação. Para nin­
guém deixar de curtir o melhor 
do São João de Campina Grande, 
é que 40 informantes turísticos 
foram preparados para prestar 
atend im ento  nas C entrais deOI i
Apoio ao Turista, durante os fes­
tejos juninos.

Os informantes são alunos do 
curso de Turismo da Facisa e do curso

de Guia Turístico do Senac, que se 
destacaram durante treinamento 
realizado pelo Sebrae, em parceria 
com a Prefeitura Municipal.

”Essa nossa experiência assim 
como foi na Micarande, é uma óti­
ma oportunidade para os alunos da 
área de Turismo que precisam des­
sa capacitação para poder entrar no 
mercado de trabalho”, afirma a alu­
na de Turismo, Stephani Melo, que 
faz atendimento no ponto mais vi­
sitado da cidade, o Parque do Povo.

Segundo a Prefeitura estima-

se que cerca de 3 mil pessoas por 
dia serão atendidas nas centrais du­
rante os 30 dias de trabalho, o que 
vai contribuir também para o in­
cremento das vendas em relação 
ao ano anterior.

”Desde o início da festa a pro­
cura pelas centrais de informação 
tem sido muito grande em busca 
das programações e horários, pois 
os turistas vêm à cidade não só na 
semana do São João como em anos 
anteriores, mas sim o mês intei­
ro”, afirmou Adriana Maia, estu­

dante do curso de Turismo da Fa­
cisa, que está na central do Shop­
ping Iguatemi.

As Centrais de Apoio ao Tu­
rista, que tiveram a iniciativa da 
Prefeitura Municipal, em parce­
ria com Sebrae, Facisa, Senac, Ta- 
jjetus Turismo, Canopus Turismo 
e Parahyba C&VB, estão locali­
zadas no Shopping Iguatemi fon- 
cionando das 10 às 22h, no Par- 
que do Povo, das 8 às 3h da ma­
drugada e em Galante apenas nos 
finais de semana.

Informantes são capacitados para atuar com eficiência

A capacitação dos informan­
tes turísticos aconteceu em maio 
e apresentou temas diversos, des­
de a história de Campina Grande 
e do Maior São João do Mundo, 
atendimento com qualidade, en­
trevistas com agências de viagens 
com relação à receptividade aos 
turistas e pontos turísticos.

”0  curso teve o objetivo de 
direcionar o trabalho para propor­
cionar segurança, satisfação e cre­
dibilidade, contribuindo para que 
o turista tenha todas as informa­
ções sobre o evento, a cidade e 
conseqüentemente aumente seus 
investimentos durante a perma­
nência na região”, afirmou Regi­

na Medeiros, coordenadora do 
Programa de Turismo do Sebrae.

Nas centrais, ainda são pres­
tadas informações sobre o arte­
sanato, a gastronomia, os locais 
de compra, serviços de utilida­
de pública e roteiros turísticos 
da região.

As atrações mais procuradas

são o Trem do Forró com passei­
os à Galante, as quadrilhas juni­
nas, o Salão de Artesanato, o ca­
samento coletivo, o desfile das 
carroças de burro entre muitas ou­
tras além dos passeios pelas cida­
des do interior do Estado como o 
Lajedo de Pai Mateus, a Pedra de 
Santo Antônio e a Pedra de Ingá.
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A ex-secretária de Ação Social Ana Cleide Rotondano 

em ritmo de parabéns, ela que emplacou idade nova, no 
último dia 27; vem durante toda a semana recebendo di­
versos gestos de carinho, no trabalho, em casa e do seu 
grande ciclo de amizades. A data foi comemorada no Par­
que do Povo, reunindo familiares e íntimos, o esposo Éder 
Rotondano, estava radiante ao lado dos filhos An na Rafae- 
lla e Tereza Emanuelle. Ana Cleide teve festa surpresa, e 
estava hiper-feliz No seu mês, Especial votos de sucesso!

ANA CLEIDE ROTONDANO E JULIANA BARBOSA

Arraial Brasil
•  A participação de nosso País na Copa da Alemanha foi 
motivo de inspiração para centenas de Arraiais Canarinho, 
pintura em muro, paredes e no asfalto das avenidas.
•  O futebol é o esporte que nobiliza a nação, unindo 
diversas gerações ao redor do tema, proporcionando a so­
ciabilidade, integração é incrível a linguagem única de um 
povo, voltado no propósito de conseguir a sexta estrela no 
campeonato, o Hexa Brasil.

Cícero
O ex-ministro Cícero Lucena esteve participando do Pro­

grama Alex Filho especial, no c uadro de entrevistas, com 
assuntos e temas administrativos, enfocando sua vida pú­
blica como administrador da capital e como vice-governa- 
dor. A participação de Cícero na TV O Norte Band, elevou o 
índice do Ibope, conforme produtores da TV.

O CASAL DE DESTAQUE NA PARAÍBA CÍCERO & LAUREMÍLIA LUCENA

í.

JOSEM BERG LIM A A u r a Ã o
“ Paraíba, terra amada"

Bazar

A barraca das voluntárias situa­
da no Parque do Povo, dispõe de ar­
tigos de extremo bom gosto, são pe­
ças artesanais de fino trato, excelen­
tes para lembrançinhas e presentes. 
O grupo das voluntárias é comanda­
do pela professora Guia Carvalho, 
existe, há vinte e três anos, sendo fun­
dado pela então primeira-dama da 
cidade Glória Rodrigues Cunha Lima, 
que até hoje, ao lado de um exército 
de senhoras, vem realizando promo­
ções cuja cifras arrecadas são rever­
tidas para o programa de Creches, 
que vem beneficiando crianças e pré- 
adolescentes.

Humberto
O dinâmico multimídia Humberto 

Arruda esteve prestigiando os feste­
jos juninos de Campina e em João 
Pessoa. Ele foi aferir o clima, culiná­
ria, cumprimentar os víp s, conferir os 
camarotes, retornou encantado com 
a hospitalidade, a beleza das deco­
rações com estilo artesanal, progra­
mação de shows e o carinho de to­
dos com a sua pessoa.

Fera 2006
O amigo do editor Diego Veloso 

celebrou em alto estilo sua aprovação 
no vestibular para o curso de Direito 
na Unesc Faculdades. A boa nova, foi 
motivo de uma big festa na residência 
dos Veloso, reunindo, familiares e ami­
gos. Parabéns, Diego, sucesso!

Síítio
O vereador e ativista cultural João 

Dantas em fase de comemoração, fe­
cha a edição do São João 2006, com 
sucesso e brilhantismo inédito, a mu­
dança de localização do sítio, somente 
engrandeceu o projeto cultural; a 
ambientação ampla e o espaço físi- 
C0s enriqueceu a proposta original, 
atraindo maior número de frequenta­
dores, recorde de público. Mais um 
ponto pitoresco no Maior São João 
do Mundo, digno dos melhores re­
gistros e elogios.

São Pedro
Prosseguem as homenagens a São 

Pedro, romeiros, adeptos celebrando 
neste final de semana, procissões, mis­
sas e celebrações em terra firme e no 
mar. As colônias de pescadores enfei­
tam os barcos, soltam oferendas no alto 
mar pro Santo Padroeiro, que costu­
ma livrar seus fiéis devotos de situa­
ções financeiras delicadas. Os eventos 
religiosos e festas profanas reúnem-se 
em torno de São Pedro, considerado 
um dos mais populares do Brasil. .

Astros do Nordeste
Os cantores Elba Ramalho, Marinês, Antônio Barros & Céceu e Ge- 

nival Lacerda são nomes lembrados na mídia pernambucana ocupan­
do espaços em sites culturais e na mídia impressa. Os artistas são cita­
dos como defensores do São João tradição sempre cantando repertório 
de xaxado, xote, forró e baião, as matérias citam os grandes índices de 
popularidade e sucesso das estrelas do Nordeste, em todo o País, com 
destaque aos festejos juninos.

Festa do interior
A coluna deseja excelente festas juninas aos queridos leitores da 

página em especial aos campinenses terra de Marinês, Santa Luzia, 
Itaporanga, Conceição, Piancó, Patos, Cajazeiras, Taperoá e aos per­
nambucanos, que dividem emoções entre Caruaru e Campina Grande 
(ambas de destaque nacional).

O COLUNISTA ENTRE AMIGOS, FECHINE, FÉUX NETO, FÉLIX ARAÚJO FILHO

Exclusão
Lamentável, algumas produções locais de TV noticiários, documen­

tários e matérias especiais excluírem na íntegra o histórico do Maior 
São João do Mundo, a origem das quadrilhas matutas e estilizadas, 
concursos de rainhas e destaques juninos, a influência dos grupos 
folclóricos, artistas locais e personalidades que construíram o brilho de 
nossa cidade no cenário nacional, que completa 20 anos de festa, um 
sucesso que se renova.

Potiguar
O colunista Ricardo Castro e Humberto Arruda aportaram na Capi­

tal potiguar, ambos hospedados no Hotel Selvis Natal Grand Hotel, 
localizado na via costeira de Natal. O jornalista de turismo Rogério 
Almeida e Jan Von Bahr, são os anfitriões da dupla.

Reunião social
Aconteceu, ontem, com sucesso no Palace Gourmet, um concorrido 

café da manhã em homenagem a cronista social Astrid Bakke, por 
ocasião de seu aniversário. O evento reuniu as elegantes da sociedade 
paraibana.

PBTur
A dinâmica Cléia Cordeiro vem percorrendo os municípios do inte­

rior, documentando o folclore e cultura de folguedos populares. O ob­
jetivo é traçar um perfil, mais detalhado dos festejos juninos em todo o 
território estadual, para posteriormente por em prática uma política 
pública que abranja as microrregiões de acordo com as necessidades, 
de cada uma delas. A PBTur, esteve presente em vários eventos, feiras 
de turismos, exposições, seminários de porte nacional e internacional, 
divulgando nosso potencial turístico.
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PEPISHONETO
Cantor é atração 
no Distrito oe Galante 
em Campina Grande

FESTEJOSJUNINOS 

PROSSEGUEM HOJE, 

COM DESTAQUE PARA O 

SÃO JOÃO DE CAMPINA 

GRANDE,QUETEM 

APOIO DO GOVERNO

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A  pisada do forró ainda não termi­
nou. Ao contrário, na Paraíba ain­
da há muito festejo nesse perío­

do compreendido como junino. Em Cam­
pina Grande que agrega o título disputa­
do de “O Maior São João do Mundo” as 
atrações se dividem em vários pontos da 
cidade tudo para garantir ao paraibano e 
aos turistas muito forró, xote e baião. Para 
esta quarta-feira, 28, véspera de São Pe­
dro — um dos três santos ‘padroeiros’ do 
mês de junho — a programação se esten­
de por vários municípios além de Cam­
pina Grande, tem festa também em Pa­
tos, Conde, entre outros municípios, dis­
tritos e sítios.

Em Campina Grande a festa também 
é grande. O  turista ao chegar na rodoviá­
ria da cidade Rainha da Borborema se de­
para logo com a quadrilha Pisa na Fulô 
composta só por crianças. Indo em dire­
ção ao centro da cidade, na Praça da Ban­
deira, também tem festejo multicolori- 
do com apresentação do Arraial da Feli­
cidade (infantil) e Quadrilha Xoforrobaião 
de Lagoa Seca. Mais tarde no Parque do 
Povo, há apresentação de seis quadrilhas. 
São elas: Arraial da felicidade Infantil do 
bairro José Pinheiro; Q uadrilha Tico 
Show, do Espírito Santo; Quadrilha raí­
zes da Terra, de Malta; Companhia de Dan­
ça Casa Pequena, de Coxixola e Quadri­
lha do Forró, de Pernambuco.

No Parque do Povo o que não falta é 
animação. A festa que começou no início 
do mês (nove de junho) vai até o dia nove 
de julho com programação especial tam­
bém nas palhoças e palco principal. E por 
falar no palco principal nesta véspera de 
São Pedro quem se apresenta por lá é o 
cantor Geraldinho Lins, Fubá de Taperoá 
e Companhia Do Calipso.

Nas palhoças as atrações ao as seguin­
tes: na Palhoça Zé Lagoa tem os trios 
Forró do Braz, Forró D ’Luxo e Ferroviá­
rio; na Palhoça Zé Bezerra Trio Ferroviá­
rio, Trio Palmeira e Trio Os 3 do Xodó e 
na Palhoça Seu Vavá tem Trio Pequeni- 
nhos do Forró, QueLmadense e Sabiá. A 
programação nos bairros também garan­
te a animação. As 19b30 tem apresenta­
ção da Quadrilha Desmaia no Forró, na 
Rua Getúlio Vargas, Centro; Quadrilha 
Fogo na Roupa, às 20h, na Rua Maximi- 
ano Machado, 418, José Pinheira; tam ­
bém às 20h, no bairro do Tambor, tem 
apresentação da Quadrilha Forte Lampião, 
na Rua do Tambor.
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“Paraíba, terra amada"

flotilde Tavares
clonewsCOdigi.com.br

Mania de Internet

AS PESSOAS SE 
TORNAM 
DEPENDENTES 
DAS COISAS MAIS 
ABSURDAS. TEM 
GENTE QUEÉ 
DEPENDENTE DE 
LEITE COM 
AÇÚCAR

Agon. é assim: nas revistas, nos jornais e nos 
programts de Tv há matérias e mais matérias, 
entrevistas e reportagens sobre aquilo que estão 
chamando de “vício da Internet”. São psicólogos, 
terapeutas, pedagogos e principalmente curiosos 
— como eu — a tecerem comentários e construí­
rem teonas sobre a Internet-dependência que, 
segundo os especialistas, já toma conta de 
adolescer tes, adultos e até crianças. Os sintomas, 
novamente segundo os tais especialistas são sono 
durante o dia (por ficar longas horas à noite 
acordado na rede); obesidade, por permanecer 
sentado e inerte durante longos períodos e por 
comer porcaria engordativa e cheia de gordura 
saturada enquanto tecla. Além disso, os internet- 
maníacos sofrem freqüentemente de LER, lesão 
por esfòiço repetitivo, de alta incidência entre 
quem usa muito o computador.

São c fianças que não rendem na escola 
entregues por completo ao vício dos “chats”, é 
das conversas em tempo real, e para tanto já

desenvolvem uma linguagem que os 
pais não entendem, repletas de 
símbolos e letras trocadas. São 
adolescentes que não querem mais 
sair para namorar, dançar, ou praticar 
esportes, porque estão de olho colado 
na telinha e dedos no teclado, 
jogando partidas intermináveis de 
um game qualquer com outros 
adolescentes, que podem estar do 
outro lado do mundo. Finalmente, 
são casamentos que estão ameaçados 
ou chegam ao fim porque o parceiro 
— na maioria das vezes o marido — 
vive na Internet. Todo mundo está 

na rede: no “chat”, surfando, navegando, 
acessando, visitando, mergulhados no mundo 
virtual ; abandonando os contatos com o mundo 
real, o mundo de verdade.

Confesso que não levo muito a sério esse tipo 
de preccupação. A Internet é somente uma 
ferramenta de comunicação, como o telefone, ou 
o correio. Sua participação na vida atual é 
irreversível e quem fica dependente dela é o 
mesmc tipo de pessoa que fica dependente de 
drogas, de sexo, de crenças ou de qualquer outra 
coisa que venha a suprir suas carências psicológi­
cas. As pessoas se tornam dependentes das coisas 
mais absurdas. Conheço gente que é dependente 
de leite com açúcar: se não tiver seu leitinho 
momo e doce para tomar antes de dormir, não 
dorme, passa mal e é capaz de infernizar a vida na 
famíli:: por causa de um inocente copo de leite.

Firialmente, aí vai um conselho que dou 
mesmo sem me pedirem: se o seu parceiro vive n 
Internet, não culpe a rede. Talvez esteja na hora 
de dai um “upgrade” na relação, de mudar o 
visual da sua “homepage” ou atualizar os seus 
“links”. Garante que, depois disso, a conexão vai 
ficar muito mais animada.

Cl jtilde Tavares é j o r n a l i s t a  l e s c r i t o r a  e e sc r e v e  á s

Q1 1ARTAS-FEIRAS NESTA COI.l INA

ARQUIVO

NO MUNDO DABOLA
COMO O PODER POLÍTICO E ECONÔMICO PODEM INFLUENCIAR 

COMPORTAMENTOS EM DIFERENTES COPAS DO MUNDO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Enfermidade experimentada 
em Campina Grande, onde 
leciono, só me permitiu 

acompanhar o primeiro jogo do 
Brasil na Copa, pelo rádio, viajan­
do, com Amável e Victor, entre 
aquela cidade e João Pessoa. Con­
fesso a meia frustração com as ob­
servações que se seguem.

Tanto nas duas maiores cidades 
do Estado como em Riachão, Cajá, 
Santa Rita e Bayeux, encontro de­
sertas as ruas e praças. Apenas no 
lugarejo que se forma no entron­
camento da BR-230 com a entra­
da de Itabaiana, alguns moradores 
se reúnem, em baixo de uma ár­
vore, assistindo ao jogo, pela TV, 
ao ar livre. No mais, quase todo 
mundo dentro de casa e nos bares, 
entocados. Todos expressando uma 
das melhores características desses 
tempos de Copa — a confraterniza­
ção, nascida do sentimento de na­
cionalidade, impelida pela seleção.

Outrora, porém, por ocasião das 
Copas de 1958, 62 e 66, quando o 
rádio predominava sobre a televi­
são, tal sentimento era muito mais 
vivido. Em João Pessoa, corríamos 
todos para o Ponto de Cem Réis, 
onde os alto-falantes se situavam do 
lado oposto ao Paraíba Hotel, em 
cima da Leiteria Chaves. A emo­
ção era muito maior do que a atual, 
devido à força catalítica do rádio em 
que a imaginação ainda encontrava 
espaço, eliminado pela televisão.

► Ante a expansão do 
capitalismo, em seu 
modelo
internacionalizado, 
a premiação é de 
outra natureza

Como o situo em meu mais 
recente livro — Os Italianos na Pa­
raíba — Da capital ao interior 
(2006) — a radiodifusão esportiva 
aqui penetrou, a nível da Copa, em 
1938, quando de burlesco episódio 
do desportista Carlos Neves da 
Franca com a italianada de Tam- 
biá. Noutro contexto, igualmente 
autoritário, a televisão penetrou em 
70, tempo em que nos recolhemos 
ao interior das residências para pre- 
smáar — e não mais imaginar — os 
jogos da Seleção.

A diferença reside nos dois ti­
pos de autoritarismo. O do Estado 
Novo, em 38, algo aparentado 
como fascismo, era mobilizatóno, e, 
como expressado no filme Um Dia 
Muito Especial visava a reunir as 
multidões em praça pública. Já o 
regime militar de 1964, centrado 
na idéia de segurança nacional, era 
desmobilizatório, por temer as orga­
nizações da sociedade civil.

Isso também se deveu à cir­
cunstância de que o poder político 
que acompanhava o futebol deslo­

cou-se para a área econômica. Em 
1950, às vésperas da decisão do 
Maracanã prometeram a dois jo­
gadores da quase vitoriosa seleção 
— Zizinho e Juvenal — os prêmios 
de um permanente de cinema e 
uma batería de cozinha, se o Brasil 
fosse campeão...

Hoje, ante a expansão do capi­
talismo, em seu modelo interna­
cionalizado, a premiação é de ou­
tra natureza e só o mercado publi­
citário movimenta bilhões de dó­
lares. Em tempo de seleção, prati­
camente todas as vendas, em au­
tomóveis, viagens, eletrodomésti­
cos, terrenos, roupas e perfumes, 
passam pela Copa que se converte 
em gigantesco balcão, para aque­
cimento do capitalismo.

Como este não mais se encon­
tra na fase liberal dos empresários 
individualistas do século XIX mas 
nos dos oligopólios internacionali­
zados — que chegaram ao futebol 
onde os jogadores não atuam nos 
países cujas camisas vestem, por 
provirem dos centros hegemôni­
cos da alta fiança mundial — seu 
consectário é a desmobilização.

Desmobilização dos que rece­
bem pela mídia televisiva, produ­
tos perfeitos e acabados. Exatamen­
te como no futebol dos mitos pu­
blicitários — “fenômeno”, “impe­
rador”, “quadrado mágico” — des­
ta Copa do Mundo de 2006. Nela, 
a propósito, quase todos os joga­
dores da Seleção Brasileira atuam 
no exterior, realidade impensável 
até os anos setenta.
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O SONHO DO

FUTEBOL
EM TEMPOS DE COPA DO MUNDO, GUSTAVO MOURA TEM 

EXPOSIÇÃO SOBRE BELEZA DAS PELADAS DOS CAMPINHOS DE FUTEBOL

ARQUIVO

ENFOQUE
Neste novo trabalho, 

Gustavo enfoca o 
universo futebolístico  

a partir dos lugares, 
objetos e cenas

Marcelo Soares
ESPECIAL PARA A UNIÃO

m tem pos de Copa do 
Mundo, da exaltação das 
belas jogadas nos grama­

dos da Alemanha, uma exposi­
ção na Capital mostra a beleza 
das “peladas” dos campinhos de 
futebol infantis. “A  primeira luz do 
sonho” é o título da exposição fo­
tográfica em preto e branco do 
paraibano Gustavo Moura inicia­
da no último dia 21 e com dura­
ção até o dia 16 de julho, na Casa 
da Pólvora (Centro Histórico de 
João Pessoa), de segunda a sexta- 
feira, no horário comercial.

No trabalho são expostos 20 
quadros e um catálogo com foto- 

afias e crônicas do futebol, que 
dão o olhar do artista sobre uma 
das maiores paixões do País, com 
imagens captadas em diversas ci­
dades do Nordeste. A empreita­
da tem apoio da Prefeitura de João 
Pessoa, do Coex, UFPB, Gráfica 
Santa Marta e Telemar, e conta 
com um texto de apresentação do 
catálogo de Alexei Bueno, dire­
tor da Galeria de Arte Manoel 
Bandeira: “O futebol do ensaio de 
Gustavo Moura é um território do 
sonho, o mundo lúdico, morto e imor­
tal da infância, destituído intrinse- 
camente de interesses e de tudo mais 
que não seja a demasiadamente hu­
mana essência do jogo. Brincar, esse é 
o verbo de toda infância. O verbo que, 
após perder para nós quase completa­
mente o significado, assoberbados pe­
las necessidades do viver, retoma brus­
camente através dos nossos filhos, como 
uma ressurreição", declarou Bueno.

Sobre a idéia para o projeto 
Gustavo Moura diz que “na copa 
de 1998 a Editora Tempo de Ima­
gem me convidou para fazer par­
te do elenco do livro ‘Brasil bom 
de bola’, com a participação de 
vários fotógrafos brasileiros re­
gistrando em todo o País o fute- 

c boi dos bairros, as peladas. A par­
tir daí, houve um estímulo mai-

► Entre as premiações, 
0 primeiro prêmio 
do Concurso 
Fotográfico Cultural 
Leica, realizado em 
2003

or e aprofundei meu olhar nessa 
essência que é uma paixão naci­
onal”, ele explica ainda que o 
nome da exposição veio do títu­
lo do texto de Alexei Bruno: “Por 
conta da copa do mundo eu se­
parei algumas fotos e convidei 
Alexei Bueno para escrever a 
apresentação do catálogo. O tí­
tulo do texto de Alexei se tor­
nou nome da exposição”.

Com 26 anos dedicados aos 
trabalhos fotográficos, Gustavo 
enfrenta a tarefa de mostrar o 
futebol após ter publicado dois 
livros de tem áticas similares: 
'Imaginário', reunindo visões ser­
tanejas, e ‘Do Reino Encantado' , 
sobre o sertão mítico da infância 
perdida de Ariano Suassuna. Nas­
cido em 1960, na cidade de João 
Pessoa, iniciou-se profissional­
mente em 1980, no Núcleo de 
Pesquisas Populares da UFPB, 
realizou exposições individuais na 
V Semana Nacional de Fotogra­
fia (SESC, C uritiba/PR ), 
FUNARTE/SP, FUNART/DF, 
Galeria Pierre Vergêr (Salvador/ 
BA), Casa da Fotografia FUJI 
(São Paulo/SP), Fundação Cultu­
ral do Pará e participou de cole­
tivas como a II Bienal Internaci­
onal de Fotografia de Curitiba.
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JUNTANDO A 
POLUIÇÃO 
CAUSADA PELAS 
NOITES JUNINAS, 
NÃO ENCONTRO 
POLUIÇÃO PARA 
PROVOCAR 
DESARRANJO 
ECOLÓGICO

flaviopetronio@bol.com.br

A raiz, a fogueira 
e o fogo

Até a chuva participou dos festejos juninos, 
pois sem causar dano, unindo dois elementos da 
natureza em um só ritual, uma neblina suave 
regulou o apetite do fogo na fogueirinha de São 
João. Osvaldo, com os filhos e sobrinhos, cercou a 
fogueira deixando-a parecida com um seio telúrico 
alimentando com satisfação gratuita a sua gente 
bonita.

Pessoas se opõem à prática dessa tradição. E 
fomentam um conflito cultural no lugar de expor 
uma opção pessoal. Osvaldo sabe que a fumaça da 
fogueira polui. O que ele não entende é o porquê 
de não falar de poluição na sua verdadeira acepção 
da palavra, quando querem atacar o que resta de 
cultura popular.

- Os países ricos são responsáveis por mais de 
70% da poluição mundial; o monóxido de carbono 
resultante da queima de combustível veicular faz 
diariamente, dos grandes centros urbanos, campos 
de concentração tóxica permanente; os petroleiros 

poluem oceanos; os esgotos de 
fábricas e cidades assassinam rios e 
lagos. — Imaginou Osvaldo.

Ficou inerte por instantes, mas 
diante da alegria ingênua e 
contagiante das crianças, o Pedreiro 
retornou ao diálogo silencioso:

-A fumaça da fogueira, quando 
inalada, faz mal à saúde. Assim como 
faz mal à saúde cigarro, whisky, 
cerveja, refrigerante, galeto, açúcar 
refinado, todas as ffutas, verduras e 
legumes com grande índice de 
agrotóxico, e toda a alimentação 
industrializada e conservada quimica-

mente.
Juntando a poluição causada pelas noites 

juninas, em cem anos, não encontro poluição 
bastante para noticiar ao mundo um desarranjo 
ecológico. Já  que a moto-serra no norte do país é 
algo ultrapassado como instrumento de produção 
letal, pois já cedeu lugar às correntes de arrastão 
atreladas em potentes tratores que fazem do 
desmatamento na Amazônia e da camada de 
ozônio contradições ao deus dará.

Os E.U.A. com a sua política de Átomos para a 
paz já produziu material nuclear capaz de destruir a 
Terra várias vezes consecutivas. Basta meio quilo 
de plutônio vazar de um reator pra toda espécie de 
vida, que necessite de oxigênio para respirar, 
desaparecer do planeta.

Não se ver falar disso quando atacam o meu 
candeeiro encantado. Sabe de uma coisa! Vou ficar 
quieto e curtir o tempo que resta com fogueiras de 
verdade. Sei que o capital organizado impõe 
respeito, recebendo, em troco, admiração. E não 
me surpreende se futuramente só restar fogueiras 
postiças, produzidas em escala, ecologicamente 
correta, com controle de qualidade e garantia de 
satisfação, com preço dito popular. — Finalizou 
Osvaldo seu dueto solitário.

Flávio  P e trô n io  é jo r n a l is t a  e p o e t a  e  e sc r e v e  Às
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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"Paraíba, terra amada" I

Construtora premiada
O empresário paraibano, Diógenes Souza Júnior, li­

gado à construtora civil, comemora o prêmio The Bizz 
Award 2006”, ganho pela “Souza Júnior Construtora”, 
conferido pela “World Confederation o f Business”, dos 
Estados Unidos. A comenda será entregue na próxima 
sexta-feira, em Nova Iorque, no "Grand Ballroom”, do 
Manhattan Center. O evento reunirá 500 empresários de 
vários países.

DA SOCIEDADE PESSOENSE, O CASAL DIÓGENES SOUZA JÚNIOR E 
ANADÉLIA SANTOS. ELE COMEMORA A CONQUISTA DO PRÊMIO 
"THE BIZZ AWARD 2006" PELA SUA CONSTRUTORA

Nova Serata Cultural
O Centro Cultural Italo-Brasileiro “Dante Alighieri" co­

municando que no próximo sábado, em sua sede soci­
al do Miramar, em ‘ ambauzinho, vai promover uma 
nova ‘Serata Cultura ”, a partir das 7h da noite. No pro­
grama, Anayde Viva apresentará monólogo de autoria 
da escritora Vitória Chianca encenada pela atriz de te­
atro Anunciada Fernandes. Comidas italianas e bingos 
completam a noite.

Jurídico e contábil
Em seu Centro de Estudos do Hospital, a Unimed/JP e 

a Unimed Federação Paraíba, promovem nos dias 6 e 7 
de julho, um seminário de atualização jurídico-contábi 1.0  
evento tem como público-alvo assessores jurídicos e con­
tadores, auditores e gerentes, entre outros funcionários e 
prestadores de seiviço do Sistema Unimed no Estado. In­
formações: 2106-0412.

SALDANDO COMPROMISSO SOCIAL, OS CASAIS ADHAILSON (GLÁUCIA) 
COSTA E SILVA, DANILO LIRA MACIEL (AN IVERSARI AN DO HOJE) E MARIA 
DA PENHA LIMA MACIEL

Sobremesa argentina
Com receita da portenha Ana Massochi, proprietária do res­

taurante ‘Martin Fierro”, na Vila Madalena em São Paulo, o Clu­
be do Vinho da Paraíba vai servir, em seu jantar do dia 11 de 
julho, a ótima sobremesa argentina ‘Alfajores de Mar dei Plata”. 
A “chef Júlia Tereza garante que vai agradar todos os presentes. 
O jantar será na Sonho Doce começando às 20h30.

Objetos de Marilyn
Objetos da atriz Marilyn Monroe foram vendidos em leilão 

promovido pela Christie's de Nova Iorque. Entre outras ofertas, o 
lance mais alto foi de 60 mil dólares oferecido pelo vestido 
preto, de festa, que Marylin usou no filme “Os Desajustados”. 
Outro grande lance, de 50.400 dólares, foi para um longo casa­
co de pele usado por ela em 1957.

©  ROCHÍ

QUATRO DESTAQUES DA SOCIEDADE PESSOENSE. SÃO ELAS: MARIA DE 
FÁTIMA SOUZA, MIRTES LIRA DE MEDEIROS, TEREZA CRISTINA COELHO E 
MARIA DO SOCORRO ARAÚJO

r  i
Rápidas

■  Estima-se que mais de duas mil pessoas 
participaram do São João anual da famí­
lia Accioly. Os casais reitor José (Marília) > 
Loureiro Lopes e médico Juan (Rita) Al- 
coba Arce, prestigiaram.

■  O “São João Pessoa” reserva para hoje: 
Mostra de Pífano (Banda Cabaça), Barca 
de Cabedelo, Trio do Forró, Biliu de Cam­
pina e Show da Cia Brasil.

M udam  de idade hoje: Érica Nóbrega Par- 
racho (Portugal), M aria Lúcia Farias, Mar- 
luce Dias e M ário de Barros M elo Neto 
(14), filho de Socorrinho e N ilvandro Dias.

■  Britney Speares, descaradamente, q u e r ^  
im itar Angelina Jolie e Brad Pitt Está pen- 
sando em dar à luz a seu segundo filho
na Naníbia, África.

■  O Arraial do Caranguejo (O M aior São 
João do Litoral) term ina hoje em Bayeux.
No palco principal estarão: Nordestinos 
do Ritmo, Louro Santos e Mexe Ville.

I _________________________________I

Autor prestigiado
O jornalista Josélio Gondim reuniu a ve­

lha- guarda da imprensa paraibana para o 
lançamento de seu livro “Eu, Nu -  No Cami­
nho dos Elefantes”, na última quinta-feira, no 
Ouro Branco Praia Hotel. A certa altura, cer^ 
cavam Josélio: Djacy Andrade, Frutuoso Cha­
ves, José Octávio, Paulo Santos e Eraldo Nó­
brega. De todos, o único que permanece no 
batente é Paulo Santos, ora editando o tablói- 
de “Assim”.

Lugares e Coisas
O Centro Cultural de São Francisco, agora 

dirigido pelo monsenhor Ednaldo Araújo dos 
Santos, enviando convite para visitação da 
mostra individual da artista plástica Maria He­
lena Magalhães, que foi aberta no último dia 
21. A exploração é intitulada de “Lugares e 
Coisas” e poderá ser visitada até o dia 23 de 
julho. A expô tem apoio da Arquidiocese da 
Paraíba, UFPB, Governo do Estado e Funjope.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R D IO L O G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

R U R G IAS
Vascular/ Geral! Urológíca / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / An 9urlsmas / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardio vascular I Infantil / UTI Cirúrgica.

CAljPIOCENTER'
Hemodinnmica I Cateterismo / 

Arteriografi a / Angiografia Digital / 
Medicina Inter, encionista / Angioplastia! 

Stents / Radiologia Intervencionista.

V_______________
Ar. João  M aehad o. 212  -  O w / w  -  João  Pessoa  /  PB . 

F O fS K : 24 1 -S ltm  (P A B X )

35 anos do Unipê
O arcebispo dom Aldo Di Cillo Pagotto e o monsenhor Paulo Pires 

proferiram seguros pronunciamentos no Unipê, por ocasião dos 35 
anos da modelar escola de ensino superior. Na ocasião foram lança­
das três publicações, sendo uma do reitor José Loureiro Lopes, que 
presidiu os trabalhos, outra do arquiteto Florismundo Lins (responsável 
pelo projeto arquitetônico do Ipê), e a terceira da Comissão Editorial 
do Unipê.

Fate com Ivonaldo

S  3 2 46 .5 85 3 /fax : 3246 .5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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í  < 0  que m ais assusta em um  insano, é a  sua conversa sã  > >
Anatote France / escritor francês

><

MARLUCE DIAS (ANIVERSARIANTE DE HOJE),TEREZA NEUMANN 
VAZ, FRANCISCA NEPOMUCENO, JANE OLIVEIRA, HOSANA 
AMARAL, STELLA BARROS E JOCEZILDA MOLA, NA REUNIÃO

Artesanato
Os artistas que expõem seus trabalhos no IV Salão de 

Aitesanato-PB, em Campina Grande avaliam positiva men­
te o evento promovido pelo Governo do Estado. De acor­
do com os artesãos, a Paraíba tem finalmente adotado 
uma política de valorização da categoria através deste 
tipo de iniciativa e do próprio Programa Paraíba em Suas 

_  Mãos, coordenado pela primeira-dama Sílvia Cunha Lima.

La Basque

Chega em João Pessoa, através do empresário Gabri­
el Amadese, a La Basque, uma franquia de sorvetes e 

^ j ic o lé s ,  que ficará instalado no Mag Shopping. A marca 
^ ^ o s s u i 33 lojas em todo o Brasil e será disponibilizada 

ao público em sistema de self-service.

Sucesso

A iniciativa pioneira do governador Cássio Cunha Uma 
«*• em instituir o Programa de Tratamento Simplificado (Paraí- 

baSim) tem repercutido em outros Estados. Lideranças 
empresariais estão buscando informações sobre seu funci­
onamento para levar aos governos dos seus Estados.

Melhor Idade

A presidente da ABCMI-PB, Nice Guedes promoveu o 
São Pedro da Melhor Idade, na última segunda-feira, no 
Mag Shopping. Como convidados especiais a animada 
quadrilha do Clube da Melhor Idade Estrela do Mar, de 
Lucena, presidida por Idelzuite Ferreira, e o grupo de 
dança coordenado por Creusa Pires.

NICE GUEDES COMANDOU O FORRÓ DA MELHOR IDADE, NO MAG 
SHOPPING

Lazer DROPS

■  0  jornalista Rogério Almeida já selecionou os nomes dos con­
vidados que irão ao Press Trip para o Serhs Natal na próxima 
sexta-feira.
■  0  Serhs Natal Grand Hotel é um complexo hoteleiro inovador, de 
categoria 5 estrelas com padrão europeu, localizado na praia Ponta 
Negra, em Natal.
■  0  hotel dispõe de um Wellness Center com vista para o mar 
destinado a massagens e tratamentos, além de uma completa aca­
demia. 0  Serhs Natal Grand Hotel dispõe ainda de quatro restau­
rantes, sendo um em estilo Buffet dois Temáticos e um à beira da 
piscina. Esta colunista, Gutenberg Botelho e Gutenberg Neto já con­
firmaram presenças.

Rotary

A procuradora federal e atuante advogada Socorro Brito irá 
assumir a presidência do Rotaiy Manaíra, na próxima sexta, em 
solenidade no Hotel Tambaú.

Amigas Para Sempre

A presidente do Grupo Amigas Para Sempre, Ezilda Rocha, 
comandou mais uma reunião na última segunda, na Maison Savo- 
ir Faire, no Miramar. Na ocasião, houve a apresentação do livro 
“Reflexões em Crônicas’, de Ruth Moura, com renda revertida para 
a Casa de Apoio ao Portador de Câncer.

SALETE PORTO, ONÉLIA QUEIROGA, JANETE ISMAEL E BERENICE PAULO NETO 
EM NOITE ELEGANTE.

Brasil Mostra Brasil

0  Espaço Cultural já virou um canteiro de obras, com o início 
da montagem da Multifeira Brasil Mostra Brasil. 0  maior evento 
multisetorial da Paraíba começa no dia 7 de julho. Segundo o 
empresário Wilson Martinez, diretor da Brasil Mostra Brasil, 55 pes­
soas trabalham na montagem da Multifeira.

Casamento

Marcado para o dia 22 de julho o casamento dos jo ­
vens Roberta e João Neto, em cerimônia na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, em Miramar às lOh. Ela é filha do casal 
advogado e jornalista Durvaldo (Adanelice) Varandas Fi­
lho, e ele, do casal engenheiro João Andrade Galiza e a 
arquiteta Débora Pires.

I  Os parabéns da coluna seguemhoje para: 

médico Danilo Maciel e a dinâmica Mar- 

luce Dias.

I  0  governador Cássio Cunha Lima reabre 

amanhã às lOh, o legendário Museu José 

Américo.

I  0  presidente do TJ, desembargador Júlio 

Paulo Neto, recebeu o Título de Cidadão 

Monteirense.

I  A XIII Mostra Estadual de Teatro e Dança 

promovida pela Fundação Espaço Cultu­

ral acontecerá no período de 4 a 12 de 

agosto. Depois de ser realizada por 3 

anos no Teatro Paulo Pontes, o evento 

volta a ocupar o palco do Theatro Santa 

Roza.

I  No dia 30, às 19h, será realizada a rei- 

nauguração da Matriz de Nossa Senho­

ra da Conceição, no município de Areia. 

A nova campanha do McLanche Feliz tem 

quatro surpresas que se movimentam 

como marionetes. 0  Ronald McDonald, 

Birdie, Shaky e Papaburger voltam a ser 

os astros do lanche infantil do McDonald's.

I  A empresária e produtora de moda Mag- 

nólia Ramos chegou do eixo Rio/Sampa/ 

Belô com muitas novidades para sua bou- 

tique Alinhavo.

Gourmet

0  Club do Gourmet leia-se Heleno Araú­
jo, irá reunir-se seus amanhã, no Palace Gri- 
II, homenageando a cozinha de mestre Gri- 
mod de La Reyniere, do século XVIII. Maravi­
lhas gastronômicas como os crepes cham- 
berlain e como fricassée de capão assado 
ao molho ling, serão acompanhados de um 
tinto argentino.

Encontro no RS

Será na cidade de Canela (RS), o XXI 
Encontro Nacional de Womerís Clubs, no 
período de 20 a 24 de setembro. A presiden­
te do clube em João Pessoa, Laís Arruda, 
levará uma comitiva representando a Paraí­
ba. Deverão fazer parte: Glória Obermark, 
Lúcia Gouveia, Lúcia Castro, Helena Gaidi- 
no, Beth Vasconcelos, Izete Geriz, Selma Gal- 
vão, Joselita Rodrigues, entre outras

mailto:heliabotelho@hotmail.com


JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2006 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada

I publicidade

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA

AVISO DE LICIT/ >ÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N9 035/2006
A Fundação Parque Tecnol ógico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, ( |ue realizará ás 09:00 horas do dia 06/07/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida peia l .ei Federal n9 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
aquisição de material permanente (livros). Os interessados poderão ter ou adquirircópia do 
edital e outras informações no end ?reço rua Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 
08:00 às 11:00 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou no site 
www.Daqtc.ora.br no link “editas”

Carr pina Grande, 26 de abril de 2006.
.. oão Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA v f ?
CODATA .PARAÍBÂ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 

Dados da Paraíba CODATA, a st i reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 

30 de junho de 2006. às 9 h (noví >) horas, em sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo, 

340, nesta capital do Estado da Paraíba, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 

Dia:

1. Eleição do President 3 do Conselho de Administração da CODATA;

2. Outros assuntos de i iteresse.

João F assoa, 21 de junho de 2006

o  Marcos A ttonio Gonçalves Brasileiro Conselho de Administração

CC >MPANHIA PARAIBANA DE GÁS - PBGÁS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS 
2® Convocação

TOMADA DE PREÇOS N9 PBGÁS/DAF/GA-TP. 05.06.012 
Registro CGEN9 6.560

Objeto: Contratação de Seguro < le Responsabilidade Civil do Sistema de Distribuição de 
Gás Natural no Estado da Paraít a de Propriedade da PBGÁS, localizados na área indus­
trial, urbana e rural do Estado, cc nforme Anexo I -  Questionário de Seguro de Responsa­
bilidade Civil, ANEXO IA  -  Dem jnstrativo da Extensão da Rede de Dutos, ANEXO VIII -  
Especificação dos Serviços e Af JEXO V IIIA  -  Questionário Poluição Ambiental -  Súbita 
Acidental.
A Comissão Permanente de Licil ação constituída pela Portaria N° 003/2005, toma público 
para conhecimento dos interes; ;ados, de acordo com as disposições da Lei Federal N° 
8.666/93 e suas alterações pos eriores, o resultado do julgamento da PROPOSTA CO­
MERCIAL, 2* Convocação, da úi »ica empresa habilitada na fase anterior do Processo Lici- 
tatório em referência.
1o Lugar: MAPFRE -  Vera Cruz Seguradora S/A - Preço: R$ 114.901,24 (Cento e 
quatorze mil, novecentos e u n reais e vinte e quatro centavos).

João Pessoa, 26 de junho de 2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

E DITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO FINASA S/A, por seus orocuradores que esta subscrevem, com endereço à Av. 
Presidente Epitácio Pessoa, 12£ 0 ,6 .9 Andar, salas 606/610 -  Bairro Torre -  João Pessoa/ 
PB -  CEP: 58.040-904 vem NO TI FICAR o Sr. EDVANDRO COSTA OLIVEIRA em lugar 
incerto e não sabido, para pagai em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço e cima indicado, o valor de R$ 8.758,49 (oito mil setecentos 
e cinqüenta e oito reais e quare nta e nove centavos), relativo às parcelas do contrato n9 
01.5.764.947-2, vencidas e nãc pagas de n° 028/036 até 031/036, acrescida do encargo 
moratório devido até 26/06/2CO6 conforme previsto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in albis o prazo assinado pa a pagamento da importância acima referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservan t-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivan­
do a defesa de seus interesses.

João f 'essoa/PB, 26 de junho de 2006.

P.p. BANCO FINASA S/A 
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

ATA DA 52* REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DA COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, REALIZADA 

EM 30 DE MAIO DE 2006.

1 -  DATA, HORA E LOCAL: 30 de maio de 2006 às 16:00 horas na sede social da Compa­
nhia, situada a Av. Presidente Epitácio Pessoa, 4840,19 andar, Tambaú, João Pessoa/PB. 2 
-PRESENÇAS: FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS -  Presidente; MANOEL DE 
DEUS ALVES -  Membro; RENATO CASTRO DO LAGO -  Membro; ANTONIO CARLOS 
PEREIRA M A IA - Membro Suplente; RICARDO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO -  
Membro. 3 -  ORDEM DO DIA: 1) Apresentação do Projeto Residencial e Comercial; 2) 
Renovação do Contrato de Compra e Venda de Gás Canalizado - Gráfica Santa Marta; 3) 
Posicionamento sobre o Contrato de Suprimento com a Petrobras; 4) Contrato N9 PBGÁS/ 
DAF/GA-CT.01.06.001 -  Unimed João Pessoa -  Cooperativa de Trabalho Médico; 5) Aditivo 
N9 05 ao Convênio TNS/PBGÁS; 6) Quarto Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE- 
CT.08.04.012 -  ELECNOR DO BRASIL LTDA; 7) Quinto Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/ 
DTC/GE-CT.08.04.012 -  ELECNOR DO BRASIL LTDA; 8) Segundo Aditivo ao Contrato N9 
PBGÁS/DTC/GE-CT.01.05.002 -  ELECNOR DO BRASIL LTDA; 9) Quinto Aditivo ao Con­
trato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.03.04.006 -  VIPETRO -  Vilmar Pereira Construções e Mon­
tagens Petrolíferas Ltda; 10) Primeiro Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.11.05.004
-  BRASILENCORP -  Engenharia, Meio Ambiente e Gestão Corporativa Ltda; 11) Assuntos 
Gerais. 4 -  DELIBERAÇÕES: As matérias da ordem do dia foram postas em discussão e 
votação, tendo os Conselheiros presentes tomadas as seguintes decisões: 4.1. -  Aprovar, 
após apresentação pela ENGEVIX, o Estudo para Implantação do Projeto de Atendimento ao 
Mercado Comercial e Residência de João Pessoa (8896/00-IZ-RL-0003-1) de 06/03/2006, 
incluindo a viabilidade técnica-econômica, as diversas etapas para implantação e as estra­
tégias para captação dos clientes. Para início dos investimentos a DIREX deverá apresentar, 
antes do início das contratações das obras em cada etapa, o plano de investimento para 
aprovação deste Conselho. 4.2. - Com base no disposto no Artigo 13, inciso XII do Estatuto 
Social da Companhia, homologar, por unanimidade, no que diz respeito ao valor do Contrato, 
o ato da Diretoria que firmou o Contrato de Compra e venda de Gás Canalizado com a Gráfica 
Santa Marta. 4.3. -  O Conselheiro Manoel de Deus informou que houve uma reunião com o 
Gerente Executivo de Marketing e Comercialização da PETROBRAS, Rogério Manso, na 
PBGÁS em 28/Oa2006, onde se atualizou as informações sobre o suprimento de gás e se 
acordou que o GSA deve ser assinado até o final do mês de junho/2Ó06. Informou ainda o 
Conselheiro que a área Comercial da PETROBRAS em negociação com o DTE da Com­
panhia, se comprometeu a enviar a minuta do GSA até o dia 02/06/2006.4.4. -  Com base no 
disposto no Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da Companhia, homologar, por unanimi­
dade, no que diz respeito ao valor do contrato, o ato da Diretoria Executiva que firmou o 
Contrato N9 PBGAS/DAF/GA-CT.01.06.001, com a empresa UNIMED JOÃO PESSOA-  
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, para prestação de Serviços Médicos, Hospi­
talares e Laboratoriais, para atendimento de pessoal do quadro funcional da PBGÁS, com 
extensão aos dependentes e estagiários, no valor de R$ 113.398,32 (cento e treze mil, tre­
zentos e noventa e oito reais e trinta e dois centavos), pelo prazo de 12 (doze) meses. 4.5.
-  Com base no Artigo Sexto, Parágrafo Segundo, inciso X do Estatuto Social da Companhia, 
encaminhar com recomendação de aprovação, para deliberação dos Acionistas em Assem­
bléia Geral Extraordinária, o ato da Diretoria Executiva que firmou o ADITIVO N9 05 AO 
CONVÊNIO TNS/PBGÁS, com a finalidade de prorrogar o prazo contratual estipulado no 
Convênio e nos Aditivos N9 02, N9 03 e N9 04, em 180 (cento e oitenta) dias corridos, face 
à existência de pendências jurídcas referentes a desapropriação de terrenos e adicionar 
itens na Planilha de Preços do Convênio. 4.6. -  Retirar de pauta a homologação, por não 
haver alteração no valor do Contrato, do Quarto Termo Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/ 
GE-CT.08.04.012, com a empresa ELECNOR DO BRASIL LTDA, com a finalidade de 
alterar o item 6.1 do Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.08.04.012, prorrogando o prazo total 
do Contrato de 85 (oitenta e cincc) dias, estabelecido no Segundo Termo Aditivo firmado em 
29/07/2005, para 137 (cento e trinta e sete) dias, em virtude das justificativas apresentadas 
pela Contratada e aprovadas pela Fiscalização e Gerência do Contrato. 4.7. -  Retirar de 
pauta a homologação do Quinto Termo Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.08.04.012, 
com a empresa ELECNOR DO BRASIL LTDA, com a finalidade de alterar e ajustar os itens 
2.2,9,9.3,17.2 e 17.12 do Anexo A3 -  PLANILHA DE PREÇOS UNITÁRIOS (PPU) cons­
tante do Terceiro Termo Aditivo, em virtude de erros de digitação e cálculo aritmético. O 
motivo da retirada é que estas correções não alteram o Preço Total de R$ 4.151.703,05 
(quatro milhões, cento e.cinqüenta e um mil, setecentos e três reais e cinco centavos), 
apenas corrige o item 1.1 do Quarto Termo Aditivo, em virtude de erro de digitação. 4.8. -  
Retirar de pauta a homologação, por não haver alteração do valor do Contrato, do Segundo 
Termo Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.01.05.002, com a empresa ELECNOR 
DO BRASIL LTDA. com a finalidade de alterar o prazo de 150 (cento e cinqüenta) dias 
estabelecido no item 6.1 da Cláusula Sexta -  Prazo do Contrato, para 222 (duzentos e vinte 
e dois) dias e alterar o prazo de conclusão dos ramais localizados no Município de Bayeux/ 
PB, estabelecido na Cláusula Segunda -  Prazo do Primeiro Termo Aditivo, de 15/09/2005 e 
29/11/2005.4.9. -  Retirar de pauta a homologação, por não haver alteração do valor do 
Contrato, do Quinto Termo Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.03.04.006, com a 
empresa VIPETRO -  VILMAR PEREIRA CONSTRUÇÕES E MONTAGENS PETROLÍ­
FERAS LTDA, com a finalidade de retificar a Cláusula Segunda -  Preços e Valor do Quarto 
Termo Aditivo ao Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT.03.04.006, em virtude de erro de digita­
ção verificado no item 7.1 na coluna Quantidade previstá na Planilha de Preços Unitários 
(PPU); alterar o valôr total estabelecido no item 4.1 do Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE- 
CT.03.04.006, modificado posteriormente no Quarto Termo Aditivo, para R$ 18.213.806,22 
(dezoito milhões, duzentos e treze mil, oitocentos e seis reais e vinte e dois centavos), em 
virtude da inclusão do item 18.6 ao Anexo A3 -  Planilha de Preços Unitários (PPU), cujo valor 
corresponde a R$ 14.651,76 (quatorze mil, seiscentos e cinqüenta e um reais e setenta e 
seis centavos) e em relação ao Valor Total originalmente contratado houve um acréscimo de 
R$ 835.464,22 (oitocentos e trinta e cinco mil, quatrocentos e sessenta e quatro reais e vinte 
e dois centavos), correspondente a 4.81 %. 4.10. -  Retirar de pauta a homologação, por não 
haver alteração do valor do Corrrato, do Primeiro Termo Aditivo ao Contrato PBG AS/DTC/ 
GE-CT.11.05.004 com a BRASILENCORP -  Engenharia, Meio Ambiente e Gestão 
Corporativa Ltda, com a finalidade de alterar os valores estabelecidos nos itens 1,2.1,2.2, 
10.1 e 10.2 do Anexo A3 -  Planilha de Preços Unitários (PPU) e corrigir os valores esta­
belecidos nos itens 3.1,32,4.1,42,5,7.1,8.2,8.3,8.4,8.5,8.6,9.1,9.2,9.3,15 e 16 do Anexo 
A3 -  Planilha de Preços Unitários (PPU) do Contrato N9 PBGÁS/DTC/GE-CT. 11.05.004, 
em virtude de erros de digitação 3 de cálculo. 4.11. -  Aprovado, por unanimidade, a inclusão 
em pauta e ato contínuo com base no disposto do Artigo 13, inciso XII do Estatuto Social da 
Companhia, homologar, por unanimidade, no que diz respeito ao valor do Contrato, o ato da 
Diretoria Executiva que firmou o Primeiro Aditivo ao Contrato de Compra e Venda de Gás 
Natural Veicular Canalizado, celebrado com a Ello Distribuidora de Combustíveis 
Ltda. 5 -  FORMA DA LAVRATL RA: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, 
que após lida e achada conforme vai assinada pelos Conselheiros presentes. João Pessoa, 
30 de maio de 2006. FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS, ANTONIO CARLOS 
PEREIRA MAIA, MANOEL DE DEUS ALVES, RENATO CASTRO DO LAGO, RICARDO 
ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO. Arquivamento na JUCEP sob n9 25600113879, em 19 
de junho de 2006.

SaPlAN

G OVERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA  
S E C R E 'A R IA  DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNC IA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTAOO 
C< iMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO G0VERH3 

DA PARAÍBA SUPLAN

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO GOVERNO 

DA PARAÍBA

AV SO DE HOM OLOGAÇÃO  
TOMA DA DE PREÇOS N° 092/2006  

RE 3ISTR O  NA CGE N“ 6431

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO  
CONCORRÊNCIA N° 008/2006  
REGISTRO NA CGE N“ 6571

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Tomada de Preços N° 092/2006, e ADJUDICO seu 
objeto à empresa r . C. Projetos e Construções Ltda., 
com PROPOSTA no VALOR GLOBAL de R$ 
85.444,74 (oitenta e cinco mil, quatrocentos e 
quarenta e quatro eais e setenta e quatro centavos).

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Concorrência N° 008/2006, e ADJUDICO seu objeto 
à empresa CONSTRUFORTE Construtora Ltda., 
com PROPOSTA no VALOR GLOBAL de R$ 
3.898.245,46 (três milhões, oitocentos e noventa e 
oito mil, duzentos e quarenta e cinco reais e quarenta 
e seis centavos).

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SJPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO GOVERVjlO 

DA PARAÍBA

AVISO DE HO M OLOGAÇÃO  
CO NVITE N° 025/2006  

REGISTRO NA CGE N” 5949

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de acordo 
com o Rélatório Final da Comissão Especial de Licitação, 
HOMOLOGO o procedimento da CONVITE N° 025/2006, e 
ADJUDICO seu objeto à empresa D. R. Projetos e 
Construções Ltda., com PROPOSTA no VALOR GLOBAL 
de R$ 110.084,00 (cento e dez mil e oitenta e quatro reais).

NEGO
João Pessoa, 12 de junho de 2006 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Superintendente da SUPLAN

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE HO M OLOGAÇÃO  
TOMADA DE PREÇOS N° 054/2006  

REGISTRO  NA CGE N° 6435

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de acordo 
com c Relatório Final da Comissão Especial de Licitação, 
HOMOLOGO o procedimento da Tomada de Preços N° 
054/2006, e ADJUDICO seu objeto à empresa LACERDA 
Engenharia Ltda., com PROPOSTA no VALOR GLOBAL de 
R$ 306.101,58 (trezentos e seis mil, cento e hum reais e 
cinqüenta e oito centavos).

SUPLAN
GOVERNO 

DA PARAÍBA

NEGO >>oào Pessoa, 01 de junho de 2006. 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Supenntendente da SUPLAN

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS OO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO GOVERNO 

DA PARAÍBA

AVISO DE HABILITAÇAO  
TOMADA DE PREÇOS N° 084/2006  

REGISTRO NA CGE N° 6442

A S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E O B R A S  DO P L A N O  DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da 
Comissão Especial de Licitação, comunica aos interessados o 
Resultado do Julgamento da Habilitação referente a Tomada de 
Preços N° 084/2006. Empresas HABILITADAS: CAMAT Construtora 
Ltda., Construtora Azimute Ltda., FC Projetos e Construções Ltda., 
Fortccn Construções Ltda., Lacerda Engenharia Ltda., Link 
E ngerharia Ltda., MK Construções Ltda., PRESTACON-Prestadora 
de Serviços e Construções Ltda., RGM Construtora Ltda. e Virtual 
Engenharia Ltda. Empresa INABILITADA: ENE-Empresa Nacional 
de Engenharia Ltda., por não atender ao disposto no item 8.2.2, 
letras “b" e “c” , do Edital. Caso não haja recurso pendente fica 
determ inado o dia 07 de ju lhode2006 , às 09:00 horas, para abertura 

. das Propostas das empresas habilitadas.

MEOO
João Pessoa. 26 de junho de 2006.
PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Especial de Licitação

G OVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA  
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE HABILITAÇÃO  
TOMADA DE PREÇOS N“ 091/2006  

REGISTRO NA CGE N° 6432

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN, através da 
Com issão Especial de L ic itação, com unica aos 
inreressados o Resultado do Julgamento da Habilitação 
referente a Tomada de Preços N° 091/2006. Empresas 
HABILITADAS: Construtora Gabarito Ltda. e EMTEL 
Empreendimentos Técnicos Ltda. Caso não haja recurso 
pendente fica determinado o dia 07 de julho de 2006, às 
08:00 horas, para abertura das Propostas das empresas 
habilitadas.

SIPIAM
GOVERNO 

DA PARAÍBA

NEOO João Pessoa 1: de junho de 2006. 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Superintendente da SUPLAN

João Pessoa. 27 de junho de 2006 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Superintendene da SUPLAN

N2QO
João Pessoa, 26 de junho de 2006.
Daulo Roberto Diniz de Oliveira 
Presidente ca Comissão Especial de Licitação

http://www.Daqtc.ora.br


AUNIÃO
"Paraíba, terra amada"

I
JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2006

I

C IN E M A

Tapete Vermelho. Dir. Luiz Al­
berto Pereira. Origem: Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 8 

(14h l5 ,16h25 ,18h35  e 20h50).

O Código daVinci. Dir. Ron 
2 Howard.Origem:EUA. Class. 

14 anos. Suspense. Box 3 (14h30, 

17h30 e 20h35). M ag 3 (14h30. 

1 7 h30  e 2 0 h 3 0 ). T a m b iá  1 

(2 0 h l0 ) . C am p ina  3 (14h30, 

17h30 e 20h30).

X M e n 3 -0  Confronto Final. 
Dir. Brett Ratner. Origem: 
EUA. Class 14 anos Ação,Thriller, 

Ficção Científica. Box 2 (14h). Box 

6 (1 9 h 0 5  e 21 h20  ). M ag  4 

(2 0h l5 ). Tambiá 3 (14h,16h,18h 

e 20h). Cam pina 2 (20h40).

^ T o d o  Mundo em Pânico 4. Di- 
iS ^ f c ie r o .  D ir D a v ir iZ u c k e r.O ri

f i e m :  EUA. Class 14 anos. Comé­

dia. Cam pina 1 (14h50, 16h5Q, 

1 8 h 50 e 2 0 h 50). T a m b iá  1 

(13h30 ,15h l0 ,16h50  e 18h30).

A Profecia. Dir. Joel Soisson. 
Origem: EUA. Class 14 anos Co­

média. Box 2 (16h20, 18h40 e 

21h05. ) M ag 2 (14h30, 16h40, 

18h50e21h).

O Novo Mundo. Dir. Terrence 
Malick. Origem: EUA. Class. 12 

- r  anos. Aventura. M ag 1 (1 5h, 

17h30 e 20h).

Garfield 2. Dir. Tim Hill. Ori­
gem: EUA. Class Livre Comédia. 

Box 4 (14h20, 16 h l5 , 18h20 e 

— ^20). Box 6 (1 3h l0 , 1 5 h l0  e 

,15). Mag 4 (1 4 h l5 ,1 6 h l5  e 

18h l5 ). Tambiá 2 (13h40 15h20, 

17h, 18h40 e 20h20). Campina 

2 (14h, 15h40,17h20 e 19h).

E S T R É IA S  D A  S E M A N A  
Achados e Perdidos. Dir. José

EM TRISTÂO E ISOLDA, A LUTA 
PELO PODER NA INGLATERRA 
DA IDADE MÉDIA SERVE 
COMO PANO DE FUNDO PARA 
UM AMOR IMPOSSÍVEL

Joffily.Origem: Brasil. Class 16 

anos. Policial. Box 1 (13h40,15h55, 

18 h l0e2 0h4 5 ).

Poseidon.Dir.Wolfgang Peter- 
sen. Origem: EUA. Class. 12 

anos. Policial. Box 5 (14hl0,16h30, 

18h50 e 21hl0). Mag 5 (15h, 17h, 

19h e 21h). Tambiá 4 (13h30, 

15h20,17h l0 ,19h e 20h50). Cam­

pina 4 (15h, 17h, 19h e 21h).

pernam bucanas do Backing Bali 

Cats Barbis Vocais e os Bobs da 

! Babilônia. Super recomendado.

ARTES VISUAIS 

Laboratório 2006. Exposição 

na Galeria de Arte Archidy Picado, 

localizada no Espaço Cultural, em 

João Pessoa. Participam do projeto 

os jovens artistas convidados Cris­

tina Carvalho, Adriano Barreto, Ron- 

calli Dantas e Marcelo Brandão, sob 

a curadoria de Fábio Q. Mais Infor­

mações 32116272

A Primeira Luz do Sonho. Ex­

posição e catálogo de Gustavo 

Moura, o catá logo e a exposição 

na Casa dá Pólvora, em João Pes­

soa. São 20 imagens registradas 

em vários estados nordestinos 

como Paraíba, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte e Alagoas.

INSCRIÇÕES ABERTAS 

VII Prêmio Arte na Escola Ci­
dadã/ 2006. Inscrição se encer­

ra em 14 de ju lho , somente pela 

in te rn e t:

www.artenaescola.org.br/premio. 

PR O G R AM A PERMANÉNTE

Tristão e Isolda. Dir. Kevin 
Reynolds. Origem: Reino Uni­
do /EUA. Class. 14 anos. Drama/ 

Romance. Box 7 (13h30, 16h, 

18h30 e 21h).

M Ú S IC A

Zona Zine e Zackarias Nepo- 
muceno. Afaneditora Carolina 

Morena lança edição número 15 

do Zona Zine no dia 8 de ju lho  no 

Parahyba Café; enriguecendo a 

festa o Star 61 faz lançamento do 

CD demo “Fliperama". Ingressos li­

mitados e vendas antecipadas na 

Música Urbana. Antes disso, no dia 

30 de junho, no mesmo local, o ZZ 

traz show histórico com o astro pós- 

purik brega Zackarias Nepomuce- 

no, paraibano hoje residente em 

Salvador. Abre a festa as garotas

Casa do Artista Popular. O lo­

cal contém um  acervo com mais 

de 1000 peças representativas de 

todas as tendências do universo 

criativo do artesanato paraibano. 

A casa está localizada na Pça. da 

Independência, 56, Centro. De-ter- 

ça a sexta, das 9h às 17h, e sábado 

e domingo, das lO h às 18h. Infor­

mações: 3221-8852.

Espaço Energia. No local, o visi­

tante faz um passeio pela história 

da energia elétrica, percorrendo as 

dependências de uma casa do sé­

culo 19, guando a energia elétrica 

ainda não era usada, até chegar 

ao século 21 e entrar no futuro 

pelo universo da informática. Na 

Usina Cultural Saelpa. Inform a­

ções : 3221-5346.

Endereços
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Aries2103a 20/04)

Algumas conquistas amorosas 
> -  requerem paciência para derrubar 

os obstáculos, seja mais perseveran­
te Os astros recomendam que você 
dê mais atenção aos assuntos 
financeiros Tènte perceber se você 
está agindo com responsabilidade ao 
lidar com o dinheiro.

T°urq21 m  a 20/05)

No plano afetivo, diante de alguma 
dificuldade na relação, tente 
desenvolver sua capacidade de 
compreensão e enxergar as coisás 
de uma maneira mais ampla. 0  
momento é propício para você dar 
um toque de criatividade às 
tarefas monótonas.

Gêmeos2,/05 a 2om)

As incertezas e a instabilidade 
precisam ser eliminadas de sua vida 
afetiva Seja mais coerente e com 
suas emoções e mantenha os pés 
no chão. Evite fazer drama por causa 
de divergências insignificantes com a 
pessoa amada Isso só vai servir para 
desgastar o reiacionamenta

£■
C âncer, /06 a 20/07)

Invista um pouco mais no seu 
trabalho, mesmo que a sua 
atividade atual não corresponda aos 
seus anseios Lembre-se de que as 
recompensas só são colhidas depois 
de muitos esforços Não deixe que 
uma eventual desilusão no amor 
faça você desistir de ser feliz

Leà92r/07 a 20/08)

Período em que sua vitalidade física 
e psíquica estará diminuída, 
devendo, então, cuidar mais de si 
próprio e não se submeter a esforços 
exagerados nem forçar as situações 
de acordo com a sua vontade 
Expresse os seus sentimentos 
através da sua generosidade afetiva,

A  VÍr9enh -0Sa20,09l
Algumas das perspectivas que 
você havia projetado para seu 
futuro poderão necessitar de mais 
refiexão, causando alguma forma 
de atraso ou frustração neste 
âmbito. Mas não desanime em 
breve conseguirá enxergar as 
coisas de uma forma mais clara.

£ p -  L i b r q 2 „ o 9  a 20/10)

Os astros emanam boas vibrações 
para que você consiga, de uma vez 
por todas, dar um rumo certo em 
sua vida afetiva. No amor, você 
estará muito charmosa e isso 
poderá facilitar no momento da 

»  conquista no caso de você estar 
sozinha

%  Escorpiãq21/10a20/ll)

No plano afetivo, evite ficar 
cobrando o parceiro por coisas 
que já aconteceram. Por isso, será 
fundamental que você dê um 
tempo na agitação e se recolha 
um pouco, para refletir com calma 
sobre os acontecimentos dos 
últimos dias.

t r *  Sagitário,,,,,a20/12)

Sua preocupação com as 
questões materiais e com a 
estabilidade financeira estará 
bastante acentuada no dia de 
hoje. Não permita, porém, que 
isso desvie suas atenções de 
outros assuntos que também são 
importantes.

Capricóm iq2l/l2a20í01!

Se você estiver amando, faça o que 
puder para que esse relacionamen­
to dê realmente certo. No que se 
refere ao lado prático da vida, os 
astros ordenam que você elimine 
os gastos supérfluos. O excesso de 
autoconfiança e de orgulho o 
levara a cometer exageros

J L  A £ >u á r i < ?2 i/ 0 , a 19/02) O  Peixe$20/02 a 20/03)

Sua intuição e seu poder 
espiritual estarão muito 
aguçados no dia de hoje. Além 
disso, você demonstrará uma 
sensibilidade redobrada para 
lidar cpnn questões relacionadas 
à arte e à expres.são dos 
sentimentos.

No setor amoroso, a solidão 
chegará ao fim, desde que você 
deixe os temores de lado e parta 
para um relacionamento que tem 
tudo a ver com você Haverá hoje 
uma forte disposição para colocar 
em prática, idéias avançadas e 
inovadoras em sua vida.

http://www.artenaescola.org.br/premio
http://www.coqueteLcom.br
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“Paraíba, terra amada"

CELSO JÚ N IO R /A E

RECORDE
Ronaldo faz o 
primeiro gol, 

bate recorde, e 
abre o caminho da 

vitória contra 
Gana

R O N A L D O S Q M p $ 0 T O L B R O  GANÉS ETOCA PARA AS REDES.ERA O INÍCIO DA 

TRÊS A ZERO QUE COLOCA O BRASIL NAS QUARTAS-DE-FIN AL DA COPA

x

D o rtm u n d , A le ­
m anha, ( ÚE) - O 
B rasil cum priu  a 
obrigação de pen- 

tacam peão do m undo ontem , 
em D ortm und: venceu Gana 
por 3 a 0 e se classificou para as 
quartas-de-final, numa rara par­
tid a  em que foi pressionado 
pelo adversário e seguiu aquilo 
que Cafu e Kaká haviam dito 
em entrevista coletiva na vés­
pera do jogo: mais importante 
que dar espetáculo era vencer e 
avançar na Copa.

Além de garantir a vaga nas 
quartas-de-final, sábado, às 16 
horas (de Brasília), o Brasil atin­
g iu  várias m arcas h stõricas: 
com o primeiro gol, Ronaldo se 
isolou como maior artilheiro da 
história das Copas, com 15 gols; 
o segundo, de A driano, foi o 
200.° gol da seleção era Copas - 
a A lem anha vem  bem  atrás, 
com 186; e Cafu se tornou o 
brasileiro com mais participa­
ções, com 19 jogos.

De quebra, a seleção ampliou 
dois recordes: já são 11 vitórias 
consecutivas em Copas, somadas 
às sete do penta, em 2002, e às 
quatro deste ano; e chega a 40 
anos a invencibilidade contra se­
leções que estréiam em Copas. A 
última derrota contra st leções que 
disputavam seu primei x> Mundi­
al foi' em 1966, na Ioglaterra,

ALAOR F IIH O /A E

quando b time de Vicente Feola 
perdeu de 3 a 1 para Portugal.

A equipe de Gana iniciou o 
jogo marcando sob pressão no 
campo do Brasil, com muito vi­
gor físico - levou dois cartões 
amarelos nos primeiros dez mi­
nutos -, mas deixando muito es­
paço na defesa. Foi num lance 
assim que o Brasil abriu o placar, 
logo a 5 minutos. Kaká tocou 
para Ronaldo, que se infiltrou na 
defesa, driblou o goleiro King- 
son e tocou para o gol. Aos 12 
minutos, Adriano teve oportuni­
dade semelhante, mas demorou 
para chutar e preferiu simular um 
pênalti - acabou levando o car­
tão amarelo.

Mesmo em desvantagem no

placar, Gana teve o dom ínio 
das ações durante a maior par­
te do prim eiro tem po. Com 
toque de bola rápido, criou boas 
chances, como aos 28 minutos, 
quando Appiah recebeu livre na 
cara de Dida e bateu nas mãos 
do goleiro, e aos 41, num a co­
brança de escanteio, em que 
Mensah cabeceou livre e Dida 
defendeu no reflexo, com a per­
na direita.

O Brasil freiou na forte mar­
cação dos ganeses. Ronaldo e 
Adriano até tentavam se movi­
mentar, mas nada conseguiam 
diante da falta de inspiração no 
meio-de-cam po - Ronaldinho 
Gaúcho e Kaká não conseguiam 
criar jogadas e tinham problema

\ Mais uma atuação 
não convincente, 
porém a Seleção 
Brasileira está há 
três jogos de 
conquistar o hexa.
No sábado, àslóh, 
disputa às quartas- 
de-final

para acionar as jogadas pelas la­
terais - Cafu e Roberto Carlos fi­
caram muito presos, já que Gana 
sempre jogava em suas costas 
quando eles subiam.

Na segunda boa jogada, a se­
leção conseguiu ampliar o placar, 
já nos acréscimos - e com ajuda 
da arbitragem. Lúcio tomou a 
bola na defesa e iniciou contra- 
ataque, tocando para Kaká. O 
camisa 8 caiu pela direita e ser­
viu Cafu, que tocou para Adria­
no, impedido, escorar com o jo­
elho. O juiz Lubos Michel seguiu 
a marcação de seu auxiliar e va­
lidou o gol.

No intervalo, Emerson, con­
tundido, deu lugar a Gilberto 
Silva, mas o panorama não se 
alterou: Gana continuou toman­
do a iniciativa, e o Brasil viveu

de lampejos, como aos 11 minu- ~~ 
tos, quando Ronaldinho Gaúcho 
serviu Roberto Carlos, que inva­
diu a área e chutou em cima do 
goleiro Kingson.

Aos 16 minutos, Parreira 
rou Adriano, que já estava pen^* 
durado, e colocou Juninho Per­
nambucano para aumentar o vo­
lume de jogo no meio-de-cam- 
po. O Brasil melhorou um pou­
co, mas continuou dando espaço 
para as tabelas rápidas dos afri- "** 
canos. Aos 23 minutos, Asamo- 
ah Gyan recebeu de Appiah e 
bateu cruzado, para bela defesa 
de Dida.

Gana aum entou a pressão, 
mas parou na falta de pontaria 
dos atacantes, que conseguiam 
finalizar apenas para fora ou nas 
mãos de Dida. Aos 35 minutos, 
Asamoah Gyan foi expulso por 
tentar simular um pênalti. Com 
um a menos, o time africano de­
sanimou a acabou sendo atingi­
do pelo tiro de misericórdia aos 
39 minutos: Ricardinho, que ha­
via substituído Kaká pouco an­
tes, lançou Zé Roberto, que ven­
ceu o goleiro Kingson e só rolou 
para o gol.

Com o jogo já definido, o 
Brasil finalmente se soltou e qua­
se ampliou o placar em dois lan­
ces, com Ronaldo e Cafu, que 
pararam  nas mãos do goleiro 
Kingson.


